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A EXCOMMUNHAO

E' tlo Üieor abaixo a excommiinluio lançada 
sobre este livro :

Arcebispado da Bahia

Dom Jeronymo Thomö da Silva, por mercê de Deus e 
da Saiita Sé Apostolica, Arcebispo Metropolitano de 
S. Salvador da Bahia e Primaz do Brasil etc.

Tendo-Nos sido apresentado um opuscido intitulado 
A Carne de Jesus, escripto por Almachio Diniz, editado 
em Lisboa, na Livraria Central, de Gomes de Carvalho, 
e, como nelle se encontrem horripilantes offensas à 
pwe^a e santidade infinita de Nosso Senhor Jesus 
Christo, ISós, em cumprimento dos Nossos deveres como 
Pastor das almas que Nos foram confiadas, Havemos 
por bern declarar aos fieis, que lhes é absolutamente 
prohibida, sob pena de excommunhão, a leitura do 
mencionado opusciUo.

Bahia, 21 de Abril de 1910.

JERONYMO, Arcebispo da Bahia.

Abi está a causa de todo o seu successo I

Bahia 1913.





« Sans tenir compte des dogmes, des prc- 

j liges, des idées reçues, de renseignement 

oiïiciel, de l’opinion générale, me basant uni­

quement sur les données des historiens ortho­

doxes qui, avec une évidente bonne foi, nous 

ont conservé, sans en comprendre la nature, 

un grand nombre de faits réels, j ’ai essayé 

d’appliquer à leschou-bar-Iossef la méthode 

des sciences naturelles, d’établir en partie 

son observation clinique.

Né entre la Mediterranœa et le lacTiberias, 

au fond d’une province montagneuse, boisée, 

peu fréquentée, sauvage, dans un pays de bon 

vin à une époque où l’alcoolisme sévissait sur 

la peuplade juive, dans un bourg perdu dont 

les naturels étaient la risée des citadins ; fils 

d’un pieux charpentier et d’une dévote, frère
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d’un ascète rabougri et crasseux qui, sugges­

tionné par lui, devint à son tour chef de secte 

et paya son fanatisme de sa vie, cousin-ger­

main d’un chef de secte qui eut le même sort, 

grand-oncle de rustres dont la naïveté et l’im­

puissance excitèrent la pitié des romains, 

comptant dans sa famille sept mystiques sur 

treize membres ; petit de taille et de poids, 

délicat de constitution, ayant présenté une 

sitioplîobie de longue durée et une attaque 

d’angoisse, compliquée d’hématidrose, mort 

prématurément sur la croix d’une syncope 

facilitée, par l'existence d’un épanchement 

pleurétique vraisemblablement dénaturé tuber­

culeuse ; ayant des idées d’eunuchisme d’œdi- 

pisme et d’amputation manuelle, révélateurs 

de désirs sexuels ardents sinon de perversion 

sexuelle, au dem eurant impuissant et stérile, 

leschou-bar-Iossef nous apparaît déjà comme 

un dégénéré physique et mental. »

Dr . Binet-Sanglé : La folie de Jésus, 2e édition 

Paris, 1908, pag. 311-312.



0 Rabbi chegára a Jerusalem.
A noticia disto, por determinações su­

periores^ correra retardadamente toda a 
Cidade Santa, indo reboar nos ouvidos 
de Claudia, a romana, na casa de Pontius 
Pilatus, pondo-a em fremente desaso- 
cego para vêr logo o Mysterioso Amado.

A esposa do Governador da Judeia, 
ouviu a nova dos lábios de um mancebo 
que ia num grupo de peregrinos, em 
caminho da Porta de Suza, no Portico 
de Salomão, lugar em queleschúprega-
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va, inebriando os povos com as ternuras 
da sua voz divina. Então, ella, do pateo 
externo da casa do formalista romano, 
onde se entretinha ás vezes, contem­
plando os borriscos das aguas de um 
repuxo collocado no centro da area, e 
embriagando-se com o perfume das rosas 
brancas, que se dependuravam em 
cachos numerosos pelas paredes lateraes, 
correu aos seus inlimos aposentos, presa 
da mais intima emoção.

Iria escutar a doce predica do famoso 
Nazareno.

Epropôz-se a preparativos de irá  rua, 
aqueila hora abafadiça de uma manhã 
quente de abril.

As suas sandalias batiam um canto de 
intranquillidade, descompassadamente, 
sobre os mármores do solo.

No vestibulo, que se seguia ao pateo.

’•1
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A CARNE DE JESUS 3

Pontius Pilatus admirava concentra- 
íiamente, como si sitiado entre as abo­
badas e as muralhas daquelle commodo, 
os grupos de plantas ornamentaes, que 
se refrescavam com as limpidas aguas 
vomitadas, em jorros insontes,das boc- 
cas de leões esculpidos numa grande 
piscina de mármore côr do sol tropical.

Ali assim, a passagem agitada de Clau­
dia trouxe-o ao mundo e suggeriu-lhe 
uma pergunta repentina :

— A que assististe, lá fóra, de sobre­
natural ?...

— O Nazareno chegou e vai pregar na 
Porta de Suza... Gosto de ouvil o e se- 
guil-o nos seus milagres...

E desappareceu.
A sua figura elegante nas tunicas de 

cauda longa, deslisou, serenamente, por 
entre as marmóreas columnas do cofre-
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dor que a levou aos seus aposentos, cujo 
interior era velado ao resto da casa, por 
um reposteiro de opacas fazendas de 
Damasco.

Era um reino de deidade aquelle com- 
modo de Claudia, embora acaçapado e 
estreito.

De uma janella, aberta de par em par, 
e develinos arregaçados para os flancos, 
sobre os moveis luxuosos, um banho de 
luz farta se derramava levianamente.

Sobre os metaes de dois candelabros 
em fórma de troncos espigados de ar­
bustos sem fronde, os raios da bella luz 
arrancavam falseamentos diversamente 
coloridos.

Em uma tripode,uma caçoila de bronze 
superposta, vomitava uma tenue co- 
lumna defumo aromatizado tenue como 
as Tumaças de um vulcão.
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E, para^ seni tardada, mudar os seus 
calçados, a sensual romana assentou-se 
sobre as colchas de ricas sedas que 
cobriam um artistico sofá de perfumo­
sas madeiras colhidas nas matas do 
Libano.

0 seu coração palpitava, pondo-lhe o 
collo oíTegante.

As suas vestias caseiras trocaram-se 
por outras de luxuoso costume da epoca.

Um espelho de prata polida reílectiu- 
Ihe a arrebatadora estampa, cairelada 
em tecidos finos e arornaticos.

Ella mesma se achava linda e nobre 
sob a firmeza de seus olhos profunda­
mente negros. E, convencida do dominio 
que estes poderiam exercer sobre os ho­
mens, alisava fremente as espessas so­
brancelhas, numa attitude mais tranca 
de leoa do que de corça.

I .

M
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A viciosa mulher amava o Homem- 

Deus.
' Entáo, como a alma que se expurgasse 

de culpas afim de comparecer ao Supre­
mo isenta de pecados, Claudia arrebitava 
as suas bellezas naturaes para ser vista 
pelo appetecito Nazareno.

Aquelle amor era profundo, e, na Ci­
dade Santa, os malquerentes ao Gover­
nador da possessão romana, garantiam, 
pela voz de Menahem, uma investida da 
formosa bervoeira para os amores de 

lescbú.
— Sim!... — dizia Menabem aos que 

lhe quizessem ouvir — naquelle mez 
de Tebetb, quando me coube a honra 
grata de ser o guarda da escadaria dos 
Gentis, vi, sim, com estes dois olhos 
que me nâo deixam mentir, a mu­
lher de Pontius, enlevadamente, acenar

■m
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com O seu veu ao Nazareno que pas­
sava ...

Comtudo, leschii, pelos seus votos de 
castidade, ao geral, parecia receber com 
indiííerentismo as amorosas partidas da 
ex-amante dos lúbricos de Capreia. Clau­
dia, porém, náo sustentaria o seu ardente 
desejo si a esperança de sacial-o um dia 
não proviesse de actos do seu amado 
Rabbi. E, naquella manhã, ao depois de 
um afastamento de dias, ouvindo dizer 
que leschú chegara e que iria pre­
gar, o amor desconsolado prorompia em 
actividades, levando a mulher da no­
breza romana ao atropéllo dos fanáti­
cos que enchiam as ruas na espe- 
ctativa de ouvirem a palavra santa.... 
A tal respeito, sempre correram as 
mais indignas versões, sobrecarregando 
a força dos desregramentos da for-

i
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mosa mulher do Governador de Jerusa­
lem.

Em presença de Caiphás, cujos amores 
secretos com a filha de Iscariotes*, a des- 
lumhradora Judith, irmã de Judas, eram 
referidos com renitência, os homens da 
Sagrada Cidade não falavam uma só vez 
no Rabbi que não se referissem á cons­
tância de Claudia nas suas pégadas e nas 
suas prédicas.

Nas reuniões diarias, no atrio da pri­
meira galeria do Templo de Salomão, 
alguns fieis das leis, que descriam do 
poder maravilhoso do Rei dos Judeus, 
commentavam a vida luxuriosa daquella 
apaixonada sereia.

Naquella manhã, muitos ali estavam 
reunidos, conversando, entre as colum- 
nas de mármore de Paros, que ladeavam 
oPateodos Gentilicos, como longos col-



mos abrindo-se nosPorticos de Salomão, 
sobre o mesmo thema :

— A loba dos histriões de Suburra !... 
exclamava um, que ouvira falar em 

hábitos de Roma.
-—Depressa esqueceu-se do Antonino^ 

um varonil cocheiro do grande Circo 1... 
— accrescentava um outro mais ferino.

Um terceiro, que, ás vezes, tinha uma 
anecdota nova para entreter as chacotas 
disparadas gostosamente sobre a per­
vertida esposa do Pretôr, começou de 
atirar as envenenadas fléchas da sua iro­
nia, por entre estrondosa gargalhada e 
um apôdo á fama do Nazareno ...

— Ah !... ah !...ah !... ah !...Ieschú é 
casto !... Uma figueira brava tambein é 
casta, mas dá fructos... O amante da 
Magdala!... Agora, a Claudia perturba- 
lhe a castidade... Amar e ser amada pelo
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Propheta da Galileia, nada realmente, 
mais feiticeiro !... E, como o Puro nào 
lhe mata a sede do gôso, ella se rebolca 
entre os machos de qualquer especie... 
Ainda ha tres dias que eu a vi... Vinha 
dos lados do Tyrepeon, e, apesar do negro 
veu que lhe ensombrava as feições, dis­
traindo um pouco a precisão de seus 
bellos traços, bem sei que foi ella... Que 
teria feito, sem a companhia do Pretor, 
nas solidões vertiginosas do Jardim das 
Oliveiras ?...

Por Jeliovah !... — conclamou o 
primeiro dos interlocutores. — Si o Mes­
sias estivesse na terra, a loba vinha de 
mallograr o apreço de sua castidade...

— Os seus vestidos vinham amar­
fanhados e os seus modos eram de femea 
saciada... Ella só?... Não foi nada, não ?... 
Ao depois, um moço ao emprego do
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Tetrarcha, que o mandou a Hannan parti­
cipar a sua vinda para a Paschoa, dizia 
ao centurião das torças da Torre Antonia, 
que um soldado romano amava uma 
mulher de nobreza, pelos seus tra­
jos, nos sombreados do deserto jar­

dim...
Neste entrementes, um novo íilho de 

Israel, vestido com alvos linhos, veiu 
interromper a collocução, sustentando a 
péssima conducta da amante de leschú. 
Era aquelle um sobrinho affim do pha- 
riseu Gabrias, a quem o perverso Bai- 
rabás havia assassinado por ciúmes de 
Judith Iscariotes.

— E essa outra que anda por ahi, de 
pequenino punhal a cinta, fascinando 
com a sua fulminante belleza, a irma de 
Judas?... Quantos amantes lhe terão es­
fregado o corpo?... Depois do meu tio
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Gabrias e de Barrabcàs, o seu assassino, 
veiii O sacerdote Caiphás...

— Ah ! mulheres vis, todas essas do 
nosso tempo !... — exclamou um recem 
chegado, que se occupava com a policia 
do Templo.

E porque Judas não levou a irmã á 
Paixão do seu Mestre? — perguntou um 
outro.

— Por amor de Caiphás, Judith inimi- 
sou se com Judas, porque, na companhia 
do Nazareno, o filho de Iscariotes, se 
esquece do Deus de Israel e augmenta as 
vozes da propaganda do Filho de Maria.

Pois assim passavam a mór parte do 
seu tempo os ociosos frequentadores do 
Pateo dos Gentilicos, e, si contestavam a 
castidade do Rabbi, não era menos do
que paia sustentar asinfamias da libertina 
mulher i

•ii

Ponti us.
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Fóra do pateo, apressiirado, passou o 
Yidto de Claudia, que buscava a Torre 
Antonia, afim de ouvir e ver o seu Amado 
Propheta. Os conservadores do Templo 
moveram-se para ver a attribulada mu­
lher, e o sobrinho do inditoso Gabrias, 
elegante nas suas vestias de linhos bran­
cos, com a pretensão de possuir a romana, 
soltou-se sobre os seus passos, até que 
ella penetrou no macisso negro e orgu­
lhoso da celebre Torre, em cujo terraço 
encontraria o observatorio para acom­
panhar tranquillamente os Iriumphos 
crescentes do Filho de Deus.

De volta ao Templo, o ousado moço 
foi recebido prazenteiramente...

— Entrou na Torre Antonia — disse 
elle.— E, á sua entrada, os soldados ro­
manos, reconhecendo a mulher do Pre- 
tôr, renderam-se gentis...

'  I .
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— Foi aos machos !... — gritou um.
— Duvido 1 —intercedeu um segundo 

— Subiu ao terraço afim de escutar les- 
chii... Elle pregará^ a esta hora, na Porta 
de Suza...

Para alguns delles ainda era extranho 
que o Propheta da Galileia tivesse vol­
tado á cidade de Jerusalem. Náo se 
surprehenderam, porém, com a nova, e 
redobraram as causticas ironias sobre a 
honra da esposa do Pretôr Romano.

Na Porta de Suza, entretanto, os ou­
vintes agglomeravam-se na espectativa 
daprédica do Messias. E este, pequenino 
de estatura, envolto em mal aceiada tu­
nica, de cabeça ao sol, que lhe quei­
mava os cabellos crescidos e as barbas 
thesouradas á vontade, sumia-se dentro 
do populacho attento.

A’s vezes, o seu verbo melodioso, cor-
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tando as exhortaçoes que eiiloava, para­
va o seu curso : era um novo milagre que 
se propunha para ser perpetrado. Então, 
o Rabbi ladeava o pedido feito e pro- 
mettia o successopara tempo adiante.

De novo atiçava a credulidade nas 
suas divinas graças.

Homens e mulheres se engolphavam 
com a sua divindade. E, entre estas, Ma­
ria de Magdala queria roubal-o para os 
seus braços naquelles momentos de seus 
triumphos oratorios. Os arroubos do ver­
bo illuminado pelo favor de Deus, eram 
teias em que o cio da mulher se emma- 
ranhava até ao deliquio, que ella descia 
a humildade de beijar-lhe as plantas 
com a mesma graça felina com que se 
entregara aos moços da Galileia nas fes­
tas do Prurim, entre as hetairas frequen­
tadoras das portas do theatro de Herodes

II

4

i .



x\ntippa. A’s vezes, capaz de empenhar 
uma contenda com Magdala, a Joanna, 
a devassa mulher de Khosna, apreciado 
cozinheiro do Tetrarcha, apparecia, des- 
presada pelo Rabbi nos seus amores, 
cujos primeiros gôsos, porque fossem 
ephemeros, não lhe sahiam da memó­
ria. . . Também uma parrana da 
Samaria,bem raro perdia de acompa­
nhar, venturosa e arrebatada, o Homem 
Deus, que lhe tentara para o gôso de um 
momento de traz da borda de uma 
cisterna, na estrada de Sichem... Dos 
homens, os discipulos eram os mais 
fanaticos e assiduos. Comtudo, ás vezes, 
José de Arimatheia ficava absorto com 
a verbosidade do Galileu, á distancia, 
e Melchior, sem se querer confundir 
com as turbas, estudava, de longe, o 
poder do Messias sobre os seus fieis.

■ '1
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A CARNE DE JESUS 17

Na hora eiii que Claudia surgiu no 
terraço, os olhares de íeschú perderam, 
naquella manhã soberba, a luz divina 
com queilliiminavam, de preferencia, o 
semblante de uma judia, que era uma 
reproducção de Suzanna, uma tecedeira 
deEpbraim, que o acompanhcára até Ce- 
sarim, depois de 1er abandonado os fi­
lhos e feito o furto do pecúlio domestico. 
E, perdendo aquella luz reveladora, pre­
gando-se sobre a figura ennobrecida de 
Claudia com aquella preferencia, os 
olhos do Nazareno transbordaram a for- 

de um Ijnll^cj raro, de um brilho de 
ardente paixão e intenso desejo do peca­
do humano...

Então, a peroração daquella prédica 
proferiu Elle a proposito. Pediu aos seus 
amados discipulos que lhe deixassem 
instantes de solidão, durante os quaes

C :



Elle se approximasse do Seu Pae afim de 
receber novas inspirações para a sua 
obra. Aos ouvintes, que voltassem aos 
seus labores, porque a sua missão dali 
por diante era, distante do mundo, falar 
ao Pae sobre as desventuras terrenas... 
E, assim, o numeroso auditorio disper­
sou-se inteiramente...

Do alto do terraço, Claudia ouviu bem 
as ultimas regras daquelle sermão. Viu, 
claramente, as massas dispersarem-se e 
o Rabbi isolar-se num extasi profundo 
com os olhos fitos sobre a sua deslum­
brante formosura. Aos poucos, o Homem- 
Deus despegou-se da porta de Suza e 
tomou rumo da Porta da Pescada, por 
uma Íngreme e tortuosa rua de Jerusa­
lem. Dos seus lábios emmudecidos, em- 
quanto a luxuriosa romana lhe escaldava 
a alma com um olhar de paixão e cio.

4
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apenas ouviu Claudia quando Elle pas­
sava por debaixo do terraço da Torre, 
um modesto aviso...

— Ao pôr do sol... Em Gethsemani...
Da plataforma daquella torre, um cen- 

turião, posto entre as ameias de senti- 
nella, percebeu que lescliii, sem tirar os 
olhos da mulher do Pretor, murmurara 
alguma coisa, que o sussurro das suas 
vestias rubras, arrepanhadas na mesma 
occasião, não lhe deixou entender...

E, entretendo-se com o vôo das pom­
bas brancas nos cedros, fóra das portas 
da cidade, o Rabbi foi esperar o pôr do 
sol, no Monte das Oliveiras, acima da 
Cidade Santa...

1%
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As festas da Paschoa corriam fria­
mente.

Todavia, todas as casas da mysteriosa 
cidade se exornavam com verduras e 
palmas, ê  para a noite, com o fito das 
illuminações rituaes, pendentes dos fes­
tões de folhagens, as lampadas de barro 
multicoloridas se distribuíam gracil- 
mente.

Falava-se, já, nas próximas ceremo- 
nias, no Pretorio, para a libertação de 
um preso, em bomenagem ás expansões 
festivas do povo da Cidade Santa. E, ul-

I
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timamente, apesar do fervor das festas 
preparatórias, contavam-se as mais ex- 
tranhas intrigas acerca da portentosa 
influencia do Rabbi nos milagres, e o sa­
cerdote Caiphás por intermédio da des- 
lumbradora Judith, envidava pertinazes 
esforços para o sacrifício de leschú-bar- 
lossef, com a traição de Judas.

Emquanto, porém, ao preço principal 
do amor de uma formosa mulher, os 
israelitas cuidavam da exterminação do 
Nazareno, este, immerentee calmo, não 
esmorecia nas suas peregrinações, derra­
mando por toda a parte as luzes de seus 
olhos dominadores e as caricias da sua 
voz macia como um velludo. E, as noti­
cias dos seus poderosos effluvios sobre 
os homens e as coisas da natureza, prepa­
ravam-lhe, na razão directa de sua mul­
tiplicidade, uma imponência desmar-

I ^
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cada no odio dos graúdos de Jerusa­
lem.

Naquelle mesmo dia, um extrangeiro 
que chegara de Jericho, gabava-se de ter 
assistido, em tempos outros, ao milagre 
de leschü ter feito o reverdecimento das 
rosas de Jericho, por meio de algumas 
gottas de agua, de innumeras planti- 
nhas resequidase queimadas pelo sol do 
verão quase equatorial.

Era o rejuvenescimento das rosas de 
Jericho um milagre constatado.

Aquella volta á Cidade Santa, fora um 
successo no prestigio divino do Propheta 
da Galileia.

As massas manifestaram-lhe a sua 
sympathia^ numa ovação ruidosa e ines­
perada.

Mas, porque fosse um dia de festas, 
em que todos empunhavam ramos, a ap-
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parição de leschú, montado em um 
burrico, lucrou, da geral animaçàofesti­
va, uma recepção espontaiiea e bella. 
Por outras pessoas que não as presentes, 
o acontecimento não fora sabido, pois o 
sacerdote Gaipbás, temendo perder de 
todo a opinião publica para os bafejos 
aos successos que elle preparava, orde­
nou terminantemente que se abafas­
sem as noticias daquelles novos e estre­
pitosos triumpbos do Rabbi. E, devéras^ 
silenciou-se o facto com rigorosa obe­
diência, a tal ponto que a esposa de Pon­
tius Pilatus, interessada no conhecimento 
das idas e vindas do Messias, sómente na 
manhã seguinte soubéra que Elle torná- 
ra á Cidade Sagrada.

leschú chegara expansivo nos enterne­
cimentos com as multidões esfomeadas 
e lassas, que essas eram as gentes que
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lhe faziam o séquito, de preferencia.
Por outro lado, deante dos fieis da 

Synagoga, estava um violento, e contra 
elles arremettia as suas iras nos seus 
olhares de despreso.

De referencia a contradictores, a sacer­
dotes, perouschins, sacrificadores, scho- 
ferins ou legistas, não tinha senão pala­
vras de vingança e de morte.

Aos grandes de. Jerusalem ameaçava 
com o fogo do inferno irrecorrivel.

E, de ordinário, essas irritações de seu 
animo, eram os pródromos de grandes 
crises extaticas.

No meio de toda a tempestade de seu 
espirito refranzido com o prestigio of­
ficial de seus inimigos invejosos, o mar 
de sua rispidez serenaria si uma palavra 
deMagdala, ou de outra loba, lhe cahisse 
nos ouvidos.

I
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De todas as mulheres que lhe moviam 
uma côrte amorosa, naquelles últimos 
tempos, nenhuma tinha as seducções de 
Claudia^ nenhuma desdobrava mais peri­
gosamente os seus feitiços e encantos.

O Rabbi escravisava-se, ás vezes, ao 
esplendor da formosura romana : no 
entanto, mais a posse da alma do que a 
do corpo da esposa de Pontius Pilatus, 
era a causa exteriorisada dos seus arre­
batamentos.

Planejava o Messias que, apoderado 
da alma da mulher do Pretôr romano, 
estaria senhor de Pontius. Deste modo, 
o seu dominio penetraria no governo de 
Jerusalem.

Claudia, entretanto, insaciável na sua 
fome amorosa, olhava o Rabbi como o 
typo mais esquisito dos seus amantes. 
Um beijo do Propheta da Galileia, que se
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dizia pomposainente Filho de Deus e 
Rei dos Judeus, seria uma graça nova na 
constância de seus desvarios. Náo raro, 
nos braços de Pontius, o seu esposo, ella 
gosava como si nos braços de leschii, de 
olhos fechados sempre, tendo nas paredes 
internas das palpebras gravada a figura 
escrava do Nazareno. E, talvez mesmo, 
si Pontius tivesse querido compre- 
hender, tel-a-ia apanhado em flagrante 
desse adultério moral, porque dos seus 
lábios, no extremo do prazer, uma vez 
por outra, voava, nas espiraes do grito 
espasmódico, o nome do Propheta Ama­
do. Das escadinhas, ao lado da Porta de 
Suza, fora verdade que um dia leschii se 
visse acenado pelo veu negro de Claudia, 
vigilante no terraço da Torre Antonia.
I or egual, acontecera que ella se amuasse 
um dia, com todo o impudor, nas proxi-
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midades do Pretorio, porque vira o 
Amado em extasis, deante da submissão 
de Magdala. E a romana, que não se 
importaria fosse Pilatus apanhado na 
impudicicia do concubinato com a mais 
bella mulher de Jerusalem, fosse Judith 
ou mesmo a Maria de Magdala, naquelle 
encontro tremeu de raiva e vingou-se 
da preterição de leschú entregando-se, 
brutalmente, em sua passagem, muscu­
loso sentinella da Torre Antonia...

Iam-se os tempos, e quando ella pen­
sava que teria em pouco o Rabbi enla­
çado nas cadeias dos seus braços, lindos 
como si tivessem sido os da Venus de 
Milo transportados para a sua encar­
nação, leschú desapparecia, repentina­
mente, com um rumo ignorado.

Na verdade, as ausências abafavam o 
fogo daquella paixão insatisfeita.

t
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Mas também, as voltas  ̂ de ordinário, 
breves, exacerbavam-na, encapacitando 
a mulher do uso de qualquer tresvario 
para a consummação do seu desejo.

Ioda a vez, pois, que leschú-bar-Iossef 
sabia de Jerusalem, no desconsolo que 
o seu desapparecimento levava á casa de 
Pontius, porque, ali, Claudia entriste­
cida, a tristeza se espalhava por tudo e 
por todos, a sua maior ideia era a de que, 
numa daquellas fugas, o homem cubiçado 
poderia desapparecer para sempre. Por 
esse mesmo motivo, toda a vez que se 
disseminava a noticia de que o Rabbi 
voltara á Cidade Santa, a alegria varava 
o lar do Pretor, e Claudia retomava a 
esperança de que proximo seria o desen­
lace daquella amesquinhante espectativa. 
Fora com esse pensamento que naquella 
manhã da segunda-feira de Paschoa,

1
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ella correra á Torre Antonia, afim de 
escutar o verbo do seu eleito. E o convite 
do Homem-Deus, arrebatado, que ella o 
sentia nas subjugações de seu olhar in­
vencível, atarefou-a com a medida das 
horas, entre a manhã e o pôr do sol...

— Que crepúsculo curtoso de che­
gar?!... — dizia Claudia a Pontius 
Pilatus, que, reclinado no sofá dos apo­
sentos privados de sua mulher, deitava 
a sua grisalhante cabeça nas rechon­
chudas carnes de seu eólio.

— E’s escrava das horas ? — pergun­
tou-lhe o Pretôr, que se não inquietaria 
com a ausência de Claudia, nem pesqui­
saria o rumo de suas sortidas, a qualquer 
hora.

— Não 1... A minha escravidão só é 
para com o meu espelho...

— E então ?...

’̂ 1
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— Quero relembrar uma passagem poé­
tica da minha existência — a minha en­
trada nesta cidade — olhando-a, aos pri- 
meiios raios da lua, do alto do Monte das 
Oliveiias... K uin capricho, mas uin ca­
pricho, que hoje satisfarei, sem duvida...

Pontius, sem o querer, enveredou o 
seu pensamento pela rememoração 
daquella occorrencia da sua vida.

lamhein elle se recordava daquella 
entrada.

E um silencio de minutos extasiou o 
oliiar de Claudia num ponto ahstracto
em que, por certo, estaria a representação 
do Rahbi.

Adeaute foi o Governador de Jerusa­
lém quem a retirou daquella transfigu­
ração momentânea...

Cliegamos pela Paschoa, tamhem^ 
não te recordas ?...

f
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A mulher voltou-se, então, para o 
mundo que a cercava, com o peito offe- 
gante, como si já voltasse da posse de 
leschú...

— Mesmo num dia de sabbado... ao 
entrar de uma serena noite de luar... 
— respondeu ella, como num relampago, 
cuja luz se tivesse de prompto extin­
guido, deixando a terra de novo mer­
gulhada nas trevas de uma noite sem 
astros...

Vestido de linhos, perfumados com 
plantas silvestres que as lavandeiras 
colhiam entre as macègas das encostas 
de Gethsemani, Pontius Pilatus ergueu- 
se de um salto e foi até á janella, em 
sombra, pois que o sol irresistível, do­
brando a linha de seu zenith, caminhava 
pelos primeiros graus da sua morosa des­
cida ao occidente.

f
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A cidade estava tranquilla para aquelles 
lados da casa do Pretôr.

Os morenos filhos da Cidade Santa, 
apesar de amorenados de nascenca, 
quando podiam evitar que o sol combu- 
rente lhes aduslasse as pelles, entriguei- 
rando-as ainda mais, evitavam, deser­
tando das ruas para as casas.

Pontius esteve a olhar as cercanias da 
cidade, que, aos caprichos solares, des­
pediam chispas como auréolas das ele­
vações.

— Cheguei para praticar um acto 
bom : o perdão de um condemnado — 
disse elle, sob a humildade grave de 
recordações outras, que, do intimo, lhe 
pesavam sobre as palpebras incapazes de 
resistir ao seu fechamento subjugadas a 
tanto peso. Foi um ladrão... Gosto dos 
extremos, não ha duvida ; ou condemnar
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ao crucifixo, ou perdoar, na semaua da 
Paschoa...

Tens de perdoar agora... — oppôz 
a sua niulher, desennastrando a negra 
cabelleiia para se pentear defronte do 
espelho de luzidia prata.

Estava pensando nisto... O perdão é 
uin bem, porque me suavisa as dores da 
existência perdida nestes confins da 
terra, longe da Roma querida, em que 
os meus amigos fazem fortuna e ascen­
dem nasposições... Os soíTrimentos deste 
exilio, as penas desta privação sem reme- 
dio, minoram quando perdoo, como as 
dores dos agonisantes ao som das tbior- 
bas dos poetas que encarnam o pensa­
mento divino...

Um vende tristeza .desdobrou-se no 
semblante de PontiusPilatus, que, depois 
da trégua de um momento perdido com
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a scena do aborrecimento de Claudia, 
que se susceptibilisara com a qiiéda de 
um dos seus grampos de melai fosco, 
continuou soturnamente :

— Dez mil vezes que eu perdoe, não 
estarei perdoado de ter dado ordens para 
as violências contra os mancebos de 
Nephtali, cujo sangue foi vertido sobre 
os mármores dos pateos do Templo... 
Pobres galileus que sacrifiquei por uma 
exacerbada paixão de momento !...

Neste Ínterim, do lado de fóra do 
reposteiro houve um signal qualquer.

As attenções dos dois esposos foram 
attrabidas para esse incidente de nova 
especie.

E o Pretor sabiu deixando Claudia 
entregue ao culto dos seus penteados de 
seducção.

Era um emissário do Tetrarcha que

i
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levava Pontius Filatiis para longe de 
sua mulher.

Repenteada^ entào, a apaixonada go- 
vernatriz repoltreou-se nas sêdas do so­
fá, ao depois também de haver derra­
mado resinas nas caçulêtas que começa­
ram de fumegar olorosamenle. E, ali 
assim, amodorrada ás vezes, outras em 
vigilia fogosa, que, concentrando todo o 
seu sangue no coração, lhe resfriava os 
dedos, Claudia curtiu a destemperança 
das horas que pareciam no j^roposito de 
alongarem-se indefmidamente.

Mas, a tarde chegou.
O que de essencias mais finas possuia 

a mulher do Pretor, derramou sobre si 
mesma, em esfregações na cutis, que se 
imjjregnava de todos aquelles aromas 
sensuaes e provocadores. As suas 
melhores alfaias foram calçadas, des-

R ti
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tacando-se o bello cinto de ouro e pedras 
faiscantes com qiie elJa ajustou á cintura 
as sêdas purpurinas de sua túnica mais 
perfeita. Assim aprestada, depois de 
prender ao cocuruto do penteado, um 
longo veu negro — talvez aquelle mesmo 
com que ella, já uma feita, acenára ao 
Rabbi, perto da Porta de Suza — teve de 
esperar que o sol baixasse mais um 
pouco, para que não tivesse de transpor 
as portas da Cidade Santa com o sol 
ainda elevado.

Por fim, impaciente como nunca, na 
febre de saciar-se com o amor de les- 
chü, fugindo um pouco do novo encontro 
com Pilatus, que poderia retardal-a, 
Claudia deixou a sua casa ao depois de 
colher um ramo de rosas brancas no 
pateo ajardinado.

Diminuido o calor do sol, que se ia pôr
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dentro em breve, as ruas de Jerusalem 
ganhavam um repovoamento habitual. 
Ao demais, as festas da Paschoa, tinham 
enchido a cidade de extrangeiros e pere­
grinos, tanto mais quanto ha muito o não 
fazia. Herodes Antippa^ o tetrarcha da 
Galileia, viera para ali gosar um descanço 
por entre diversões populares.

Os discipulos de leschú, mais as mul­
heres, queriam descohril-o para reata­
mento de suas dulçorosas predicas inces­
santes.

Na companhia de Magdala, um velho 
anciava pela volta do Rahhi. Não era um 
novo fanatico, mas um desconhecido 
que, ouvindo falar nas qualidades mila­
grosas do Filho de Deus, vinha buscar 
um pouco de suas luzes para que, levadas 
a uma filha paralytica, e ha quatro annos 
immobilisada sobre uma sórna, ella reco-
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brasse a saude perdida sem explicações. 
Elle ouvira de Magdala as milagrosas 
curas que lescbú praticara. Desesperado 
com os curandeiros de Jerusalem e de 
suas cercanias, os quaes lhe nao satisfa­
ziam a vontade de curar a paralytica, 
tentaria aquelle ultimo recurso, appare- 
cido ao acaso... E, entào, dizia :

— Para que hei-de mentir, Magdala?... 
Espero o Rabbi sem esperanças...

— Deves confiar, Homen Velho, antes 
de pedir, porque leschú não attende a 
quem lhe não tenha confiança...

E essas palavras foram ouvidas por 
Claudia, que, reconhecendo na pessoa 
que as proferira uma das suas rivaes, 
tivera impetos de arrebatar dali aquelle 
homem que emporcalhava as suas cans 
na companhia de uma hetaira. Mas, o 
fervor de ganhar a Porta da Pescada, por
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onde ella vira, na manhã daquelle dia, 

depois do seu delicioso aviso, escapar-se 

screnamente a figura arrebatadoia do 

Propheta de Galileia, esmoreceu-lhe a 

má vontade para c o m a  outra amante do 

Rabhi, e pôl-a em seguimento mais 

apressLirado, no temor de que se lhe 

descobrissem o itinerário e o fim 

daquella tardia excursão íóra dos limites 

amuralhados da Sagrada Cidade.

0 sol era uma nodoa de oleo vermelho, 
num mar azul e tranquillo como a super­
fície de um espelho luzidio. A sua iiia- 
diação, como franjas de purpura, raste­
java já os montes por detraz do Mar 
Morto, que tinha o aspecto modorrento 
de uma miragem da lua. E as ultimas 
casas, baixas e pobres, de justapostos 
tijollos amarellados, escaveiradas, com 
as suas portas trancadas a correias e as

I- .1
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suas janellas finas como fendas esguias, 
ficaram para as coslas de Claudia, que 
tianspuzera a Poria da Pescada.

A distancia, naquella hora, um vulto 
começou de seguil-a, disfarçadamente, 
nos seus pecaminosos intuitos.

A nuilher de Pontius^ por sua honra, 
pouco temeria o testiniunho de amigos 
ou inimigos.

o seu corpo exigia fremente aquelle 
absurdo que se fizesse sem arrependi- 
mentos nem receios.

A pacata paixao do Rabbi, porém, 
dava-lhe o receio de que elle se arrepen­
desse de satisfazel-a nos seus intentos si 
algum judeu estivesse proximo. Dahi, a 
constante preoccupação de Claudia : não 
ser seguida.

Illudindo a sua vigilaneia, o centurião 
que ouvira o trato, sem lhe perceber,
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comtudo, as palavras entre o Proplieta e 
a mullier do Prêter, desde que deîxàra 
O serviço de sentinelar a plataforma da 
Torre Antonia, buscára encarreirar-se 
nos passos de Claudia. E fazia-o coin 
geito e solercia, acompanhando-a, aslu- 
ciosamente, desde a casa até aquelle 
ponto, que, pela sua situação topogra- 
phica, difficultava o proseguimento da 
sua acção espiadora.

A noite viria soccorrel-o, por certo, ao 
mesmo tempo que a lua lhe auxiliaria o 
esforço com a pallidez dos sens resfriados 
clarões. No entanto, ainda fóra, aquelle 
resto de sol era um castigo.

Arvores começaram, então, a povoar 
a encosta do monte.

A’s suas sombras, mais tranquilla, 
Claudia suspendeu o veu negro e mais 
rapida marchou. Ao mesmo tempo, es-



giieirando-se por entre os troncos espaça­
dos, o centnriao, cujas vestes encarna­
das cicpiella hora se iam tornando negras, 
gosava de algnina facilidade para seguir 
a nova amante de leschú-bar-Iossef 

De repente, um canto divinal partiu 
das copas das arvores, em poniu impre­
ciso. Foi a derrota do soldado romano, 
porque, como o ceu e a terra, que pare­
cei am extasiados com a voz daquella 
ave canora, elle se perplexou e Claudia 
desappareceu perto de Gethsemani...
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Naquella noite, enternecidamente des­
cabida nos braços de Caipbás, o períido 
sacerdote perseguidor do Rabbi, Juditb 
dava-lbe uma resposta de sua insistente 
campanba afim de trabir lescbii.

Para ali cbegar, a desbonrada filba de 
Iscariotes arriscava-se á longa travessia 
de toda a cidade, até escalar, por uma 
brécba, pouco frequentada, a muralba 
de Ezekiab, por onde desembocava nU' 
ma viella solitaria, marginada sómente 
de paredões caiados e pesadas porteiras 
ennegrecidas com o alcatrão.

-
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Nessa viella poeirenta e suja, os cães, 
aproveitando-se de não terem senhores 
na tranquillidade do ermo, farejavam o 
cio de insaciadas cadellas, em turmas 
grandes de machos para uma só femea. 
E, emquanto os mais venturosos nas 
funcçoes geneticas ficavam rendidos ao 
nó que os prendia ao corpo das cachôpas 
a fecundarem-se, os outros, irritados 
com as suas preterições, não deixavam 
de investir contra os raros transeuntes. 
Mas, a tudo isto, ao espectáculo luxu- 
rioso da bacchanal canina e ao risco de 
uma peleja com os irados carniceiros 
sem amor^ Judith Iscariotes entregava-se 
em noites alternadas, para gosar o luxo 
e as pompas que o sacerdote israelita lhe 
proporcionava com prejuizo do seu pe­
cúlio de familia.

Por duas vezes, um mesmo pelludo

w
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cào lhe rom pera a tim ica, e de uma ter­

ceira toda a m alta dos depravados an i- 

m aes ensaiara um a correria, ladrando e 

açulando-se m uluam ente contra a d este­

m ida am ante de Caiphâs.

Esses incidentes, porém, longe de lhe 
esfriarem a vontade de ir até actuelles ei - 
mos, eram referidos e aproveitados para 
lucros maiores provindos da boisa do 
libidinoso sacerdote. E, quando não era 
noite daquelles encontros, Judith seduzia 
a outros, a todos logrando com promes­
sas e fementidas juras em favor de sua 
honra, tida por impolluta, sem a nin­
guém mais se entregar.

D uravam  esses hábitos, desde que 

Barrabás, o antigo enam orado da filha 

de Iscariotes, assassinára ao phariseu 

Gabrias e fora internado num cárcere à 

espera de condem nação.

i >

4 :



A CARNE DE JESUS

Jiiditli IjGQi (JU0 RnicirR b gssg cjug , por 
^ gI I b , sg íizGrQ Bsscissino, No g d — 

tanto^ as c o d c g s s õ g s  minimíjs quG, (3g 

facto, lliG foram foitas, si aos diffamado- 
rGs parGciam intoiras Giitrogas do s gu  

corpo Galma, no proprio Barrabás man­
tinham a pGrsuasão da immaculabi- 
lidadG carnal da mais linda virgem de 
JeinsalGm... Aliás, não poucos diziam a 
Baiiabás a traição do poderoso e ricaco 
Gabrias. « Mas, si polluida ella estava, 
porque, com as revelações continuas de 
tão grande amor, a sua assiduidade to­
das as noites, não lhe dava entrada á pos­
se inteira que elle tanto almejava?!...» 
Os boatos, apesar de repetidos, não de- 
silludiam nem o pae da deshonrada, nem 
o seu assiduo galan... Um dia houve em 

que, dos proprios lábios do negociante 
Gabiias, Barrabás ouviu o gabo seu de

»
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ter sido o senhor primeiro daquella des­
lumbrante formosura. No judeu origi­
nou-se uma sêde de vingança : verdade 
ou mentira, era preciso que emmude- 
cessem para sempre aquelles indiscretos 
lábios que proferiam a deshonra de Ju­
dith. E o mancebo procurou ensejo para 
perpetrar a sua determinação de matar 
quanto antes o seu rival. Fel-o, calmo e 
victorioso, quando o joalheiro tinha nas 
algibeiras um lindo collar, que Barrabás 
roubou e, antes de ser preso, offereceu 
á irmã de Judas...

Desde então, não só por gôso de h o ­

m em , com o tam bém  para a d en o ta  de 

leschú, por m eio do blbo de Iscariotes, 

o sacerdote Caipbás, naquelle ponto de­

serto da Sagrada Cidade, com eçou de 

frequentar o corpo e a alm a de Judith, 

o corpo com o o seu am ante privilegiado

- -é '
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pelas suas altas missões no culto dos 

israelitas, e a aima como o seu seductor 

para arrebatar Judas até à pratica de uma 
traição abominavel.

E era disto que, naquella calida noite 
da semana de Pasclioa, no aconchego de 
suas luxuriosas passagens, os dois 
amantes de preferencia tratariam.

Tantas e tão pomposas foram as pro­
messas de Caiphás a Judith, que esta, 

conseguindo pelos promeltidos dinhei­
ros que Judas Iscariotes entregasse o Mes­
tre aos soldados romanos, se antecipou 

na chegada ao castello de seus amores.
Até ali, fora sempz e o sacerdote o pri­

meiro a chegar.

Naquella noite, porém, a arrebatadora 
judia, hora a mais teve de aguardar a 
vinda do seu amante.

Debruçada sobre uma janella, Judith
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espreitava insaciada a descida opposta 
ao seu habitual caminho por onde ali 
deveria aportar o magno sacerdote de 
Jérusalem.

Do alto em que ficava aquelle sitio 
apaixonado, o Mar Morto era visto aos 
effluvios da lua como um seu pedaço 
magnifico emigrado para a terra, ao de­
pois do qual, como as franjas empoladas 
de uma toalha de linho, as enluaradas 
montanhas de Moab se desdobravam, 
perto de uma délias branqueiando o ro­
chedo de Makeros, nos confins da Idu- 
mêa, onde se ergueu o povoado do mes­
mo nome, como um outro pedaço de 
lua arremettido sobre as terras arabicas. 
K, vendo aquella luminosa brancura do 
extenso mar sem ondas, Judith pensava 
nos veus brancos com que as virgens se 
apresentavam, no Templo, para as cere-

V
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monias dos sacrifícios, veus que oiitro- 
ra lhe enfeitariam bastante o moreno 
de suas pelles e o negrume dos seus ca- 
bellos... Era um uso bello esse dos veus 
alvos com que se engalanavam as figuras 
das virgens, e, mero producto das con­
venções, porque não os usaria ella quan­
do quizesse ?... O facto de ter um 
amante secreto não a reduzira ã situação 
das esposas ou das betairas. Não ! Quem 
lhe contestaria o direito daquelle orna­
mento soberbo e symbolico ?... Não lhe 
doia, diante de suaspropensões naturaes 
para a luxuria, a deshonra que a infeli­
citava. E ella, com todos esses pensa­
mentos esquisitos, só não respirava tran- 
quillamente o ar doce e aromatisado 
com os perfumes dos vegetaes visinbos, 
quando tornára á ideia de que vencera 
Judas para a traição de leschú, o que
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iiao conseguira coinmunicar a Caiphas 
porque o tempo era moroso e a sua che­
gada não se anteciparia de um só minu­
to.

Por fim, na direcção da muralha que 
construira Herodes o Grande, um vulto 
de homem desenhou-se apressadamente.

Dentro de poucos minutos, lançando- 
os I31 aços do encaprichado sacer­

dote, Judith exclamava :
— Felicita-me, meu rico amor, felici- 

ta-me !... Fiz jus ás tuas promessas de 
muitas e ricas joias... 0 Rabbi será nos­
so...

— Assim ?...— inquiriu o genro de 
Hannan...

— ... quando tu determinares, meu 
rico amor...

— Hoje, então!... — oppôz,immedia- 
tamente, o recemchegado, afastando de

i
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seu thorax, em que ellas se estreitavam 
nervosamente, as carnes quentes de Ju­
dith...

. \
—... quando tu quizeres... — repisou 

ella, calcando no diapasão de sua voz 
arrebatada por todos os seus triumphos 
~ ... quando tu quizeres subir a trinta 
dinheiros... o preço dos relevantes ser­
viços de Judas, meu irmão...

Caiphás era um typo perspicaz e so- 
lerte, bem como de uma intelligencia 
tanto mais manhosa quanto desde a mo­
cidade estivera ao serviço de uma mes- 
ma profissão, em que a astúcia era a 
qualidade prima.

Contava como certa a sua conquista, 
porque, conhecedor do genio do seu 
povo, sabia perfeitamente o grau da in­
tensidade do amor que os seus contem­
porâneos consagravam ao dinheiro.
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Mas, nao esperava que a esperteza 
do filho de Iscariotes a tanto se ele­
vasse...

Diante daquella noticia, quizera elle 
ter a liberdade de já poder dizer á aman­
te, claramente, o judicioso conceito que 
lhe arrebentára no cerebro.

Ora, quem se vendia por trinta din­
heiros era táo venal quanto o que se 
vendesse pelos vinte e quatro. De que 
serviria, entretanto, maguar a suscep­
tibilidade de sua amante, primacial­
mente antes de conseguir o/seu maior 
triumpbo, eslygmatisando com uma ver­
dade dura o caracter do traidor discipulo 
do Rabbi? !... 0 ponto principal, de res­
to, era querer ceder os seus officios ; 
quanto ao preço... as rendas publicas 
pagariam...

— Pois bem ! — disse elle. — Está

! I
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fechado o negocio. Dou-lhe os trinta 
dinheiros de prata...

Judith c[uizera promptainente siiffra- 
gar a sua conquista coin um delirio sen­
sual pasmoso.

K, quando aprisionando a grisalhante 
cabeça do sacerdote famoso, com o sen 
braço atravessado pelo pescoço, começou 
de festejal-o com uma theoria ruidosa 
de beijos e exclamações, Caiphás impu­
gnou os seus agrados e disse :

— Poupa-me, hoje ! Notei que Rachel 
anda pallida... E’ preciso que de todo 
nao sejam abolidos os carinhos a que 
tem direito sobre o seu esposo a ino- 
ftensiva filha de Hannan...

Os ciúmes de Judith tinham comeco 
sempre num silencio rispido. Até então, 
Caiphás não houvera tido o descôco de 
lembrar o nome de Rachel naquelles en-

4;'
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contros com a sua amante. Na verdade 
temia macular a pureza moral da sua 
esposa modesta, confundindo o seu 
nome nas digressões de patife com a sua 
concubina. A causa daquella sua reso­
lução, era, portanto, hem outra. A ale­
gria de vencer o Rabbi, e ficar sem equi­
valente no sacerdócio supremo da Ci­
dade Santa, o que elle tinha por condes­
cendência do seu amollecido sogro, per­
turbou profundamente o genro de Han­
nan. Alem disto, de ha muito que enfas­
tiado com os mesmos quindins de Ju­
dith, teria regeitado aquelles reencon­
tros si o motivo de reduzir leschú a seu 
prisioneiro e leval-o ao extermínio não 
fosse o bastante para o reter junto 
daquella exigente mulher. Ali estava, 
pois, mais enfazado, naquella noite, do 
que nunca : e o nome de Rachel, como
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unia traição ao seu proprio enfartamen- 
to, escapou-se-lhe dos lábios prematu- 
raniente. Quando llie veiu o arrepen­
dimento era tarde. Jiidith embrulharia 
aquelle nome puro com as recrimina­
ções da sua repulsa de devassa ao re­
pudio de concubinato daquelle homem 
lidimamente infiel e mesquinho nas suas 
odientas paixões.

Lstá bem ! — prorompeu ella, cor­
tando a meio o seu silencio e a medi­
tação de Caiphãs. — Os amantes devem 
ser variados como os perfumes. Si com- 
metto o erro de ter um sózaino, quando 
este, mais esperto do qne eu, sente e sa­
tisfaz a exigencia intima de variar, quem 
padece é a desgraçada que não soube 
gosai muitos a um só tempo... Não fal­
tará, entretanto, quem não sirva ao meu 
convite... Vai gozar a tua Rachel... Tem

1
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tantos aüractivos que não te conseguiu 
escravisar para que não fosses um trai­
dor dos teus deveres conjugaes...

— A tempo te revoltas.. — declinou 
Caiphãs^ sem mais nada.

A figura de Judith, naquelle instante de 
zelos, transmuda-se e a bella creatura, 
orgulho de Jerusalem como o seu t}̂ po 
de belleza, recorda a leòa aquem rou­
baram o filhote amado. Por sua vez, 
Caiphás, succumbido com o seu erro,
extremecia das pontas dos callos ás ex­
tremidades das unhas quando ouvia dos
lábios da amante o nome da esposa fide­
líssima. E a concubina causticava-lbe o 
espirito com a centelha dos seus irados 
arroubos de preterida...

— E falas em Rachel como terias co­
ragem de falar em mim... A traição é do 
teu sangue... Traisle a tua esposa...

Û.}
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liaiste a fé de tua religião, praticando 
o concubinato... Traiste-me, sacerdote 
inipuio, reduzindo-nie íí vergonlia de 
tua concubina .. Si a condição desta é 
triste, miserável é a da que desceu á 
amante de Gaiphás... Vni saciar a tna 
mulher, homem infido 1 Não me faltará 
um cão para me ter por sua cadella, a 
qualquer hora do dia ou da noite, 
quando eu lhe bata o dedo...

E ia partindo.

Ah !... ah !,.. ah !... ah !... — explo­
diu comicamente Caiphás, comprehen- 
dendo que só assim conseguiria amor- 
íisar as suas faltas para com Jiidith.

O libertino penetrara em que, pou­
pando-se, perderia a amante, e que, per­
dendo a amante, teria falhado a oppor- 
tunidade de escravisar o Filho do fío- 
mem.

r
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Judith olhou-o com um soberbo olbar 
de repulsa.

A’ luz dos seus olbos o sacerdote 
sentiu sobresaltos de coração, que com­
binavam com o seu pensamento intimo : 
si ella partisse dali, com toda aquella ira, 
a compra do Rabbi estaria burlada.

E, só por isto, o genro de Hannan, 
comecou de falar :

— Suppuz-te outra mulher, minha 
adorada Judih !... A preparada scena de 
experiencia deu-me resultados nega­
tivos .. Nem sempre o homem lucra 
com submetter-se ás provações...

A filha de Iscariotes transíigurava-se.
Tornando-se toda para o seu amante, 

entrou a olhal-o com aquelle saudoso 
olhar de que fez uso a moça de Sulem 
para reencontrar o vulto do seu homem 
amado...

Ï )
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Quedifferençasnaquellesdoisolhos!...
Feiozes e incendiários na hora do 
ciume !... Ternos e dominadores na 
hora da paixão...

E Caiphás prosegiiia aventureira- 
mente:

— Pensei que o fogo da tua paixão 
fôssc Ião gl ande que tu me forçasses ao 
deliquio venturoso depois da minha 
recusa... Foi o inverso... Querias apro- 
veitar-te da minha força, para te defi­
nires contra mim... Qual terá sido o tra­
ficante que me tem suhslituido junto de 
ti quando não nos encontramos aqui ?...

A tua própria imagem que não me 
abandona o pensamento !... —exclamou 
Judith como si tivesse de ha muito
estudado essa resposta de infailivel res­
gate.

Sorriu Caiphás, e, de mãos seguras, os

I
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dois amantes forain ter a uni recanto 
daquelle palacio de Itixuria sacerdotal, 
para que se entrava movendo-se uma 
grossa cortina bordada a pedras pre- 
ciosas, coin uma paizagem faiscante, em 
cujos ares uni bando de pequenas cego­
nhas esvoaçavam em rumo de paragens 
ignotas...

A noite correu toda suífragada por 
invencíveis carícias naquelle gyneceu 
sacerdotal. E quando a manhã ia alvo- 
rescendo, antes que o sol fosse nado, 
como de habito, os dois amantes sepa­
raram-se, ainda e sempre entre fogosos 
signaes de ardorosa paixão insaciá­

vel.
Ainda no leito, envolvidos em gaze, 

naquella madrugada, em que o nascente 
se preparava como uma sangueira car- 
dina para o resurgi mento do sol, Cai-

'■ 11
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phás lembrava-se da próxima posse de 
lescliii.

Aiiianlul!... Como anceio por esse 
encontro de teii irmào !... Não nie falta­
rás... Dize-lhe que lhe darei os trinta 
dinheiros!... Que elle venha em pessoa!... 
que entregue aos soldados romanos 
aquelle que perlurba o meu sacerdó­
cio... E, meu prisioneiro, duvido que o 
tal Propheta faça o milagre de não 
morrer na cruz...

— Meu amor!... — arrulhou Judith, 
mais uma vez apertando, de encontro 
aos seios, o corpo do sacerdote israe­
lita. — Tu te preoccupas com esse im­
postor!... Eu não!...Para mim é como si 
elle nao existisse... Entrei nisto para re- 
haver o meu irmão que a cegueira de 
alma roubou a mim e á minha familia... 
Esse leschú-bar-Iossefé o causador de

4
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Judas não ser mais o mesmo : unico 
para mim... amoroso, terno, como 
ninguém...escravo do meu querer,como 
nenhum homem, sem os interesses do 
pecado... Ah !... Tão diverso que está, 
dizendo-se discipulo de um charlatão que 
transtorna com as suas mentiras a paz 
de Jerusalem...

E depois de um momento de silencio, 
erguendo-se bruscamente do leito, em 
que o libertino ainda ficára enrodi­
lhado como uma serpe luxuriosa, con­

cluiu :
— Que lindo espectáculo no Golgo­

tha I... Um Deus crucificado !... O Rei dos 
Judeus na cruz entre dois ladrões !... E 
ser eu quem te entregue esse homem 
para uma scena inédita nos costumes 
da Galileia ! ..

Com os' seus movimentos para se pôr
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de i)é, a gaze despenliou-se do sen corpo, 
indo amontoar-se aos sens pés.

Am idezm ais formosa, ao despontar 
do sol, cujo nascente lhe f.cava sobre 

as espadnas, impudorosamente repre­
sentou Judith aos olhos do amante.

As orbitas deste encheram-se de liixu- 
l'ia repentinamente.

O seii coqio estremeceu de ponla a 
ponta.

Mas, inehriando-se corn a luz do sol, 
desceu as palpehras e esqueceu-se volun- 

tanosamente da formosura de Judith...

A’quella hora, desprestigiado o seu 

bnlho pela ruborisaçào prenunciadora 
do sol nascente, a estrella dalva empalli- 
decia sobre o cocuruto calvo do Hébron.

I>a ma partia um ruido estranho so- 
bre o solo ; era o de iima tropa de 

camellos, que passavam a Irote curlo.

-
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olhos numas oUi ác . 
mais bella. K assim i i.i
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hc, u irmade Judas era ainda 
da companhia de Caiphás . . .
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tJe i)c,a ,giue despenhou-se dosea curpo, 
indo aniontoar-se aos sens pés.

A iiudez mais formosa, ao despontarv/xiccil

sol, cujo nascente Jhe ficava sobre 

espaduas, impudorosamente repre- 
■' niouJudifh aos olhos do amante.

‘■rbilas deste encheram-se de luxu-

 ̂ - -̂ h'cmeceu de poiila a

’ ‘ < Hî> do sol,
; . ><|ueceu-se volim-

íc .^HjRosura de Jiidith... 

desprestigiado o seu 
rahorisação prenuiiciadora 

cio sol nu..ente, a estreJla dalva eaipalli. 
deda sobi e o cocuruto calvo do Hebron.

I bi uia pai tia um ruido estranho so.

 ̂  ̂  ̂ ĉ Io uina tropa de
 ̂ lios, que passavam a trote curto.
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em seus dorsos montados itinerantes da 
Judeia, que, em Jerusalem, queriam 
gosar alguns dias das celebres festas da 
Paschoa...

Aquelle marulho das passadas firmes 
dos dromedários, despertou Caiphás do 
seu extasis pagão e fel-o correr á janella 
semi-aberta, a investigar a natureza 
sobre o que ouvira.

Naquelles últimos dias, andava cheia 
de sustos a alma do sacerdote. A em- 
preza de derrotar, pela morte incon­
dicional, o inoffensivo Filho de Deus, 
punha-lhe o animo sobresaltado co­
mo o de quem não pratica acções di­
gnas... A’s vezes sentia que atraz de si 
andava alguém : voltava-se e scismava 
com o seu engano. A’noite, quando 
adormecia, era certo o seu desper­
tar assustado, como quem fôsse ca-

I .Sí
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hindo num abysmo. E, .até no Tem­
plo, quando praticava os actos de seu 
CLiltô  nao poucas vezes se amedron­
tou com o silvar do seu nome nos ou­
vidos. Foi por uma sensação egual, que 
o trotar alviçareiro dos camellos na es­
trada poeirenta, o arrebatou apressurado 
para sondar a tranquillidade da natu­
reza remoçada com a luz dilucular. E 
nisto se descuidára. Quando cerlificado 
fartamente do que fora, e, Iranquillo 
com o que vira, se voltára para den­
tro, Judith estava prompta para par­
tir...

Ao depois de uma noite de saciedale, 
mergulhados os seus olhos numas olhei­
ras de azeviche, a irmã de Judas era 
ainda mais bella. E assim fugia ella da 
companhia de Caiphás que lhe recom- 
mendava :
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Airicinhii !... Os trinta dinhuiros... 
Sem falta...

So na rua Judith Iscariotes conipre- 
hendeu claramente qite Jerusalem des- 
pertava...

'ït
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A lua, á medida que a noite subia em 
lioras, esfarinhava a sua prata sobre a 
superficie do mundo, nos picos dos 
montes, nas cópas das arvores, nas cla­
reiras dos bosques ; aqui, com as som­
bras das cousas illuminadas, recortando 
imbelles arabescos ; alí, erguendo sara- 
pantadas figuras de phantasmas ; e, acolá, 
sublevando tassalhosde maravilhas para 
assombramento de estarrecidos via­
dores.

Para o alto, contra as illuminações dos 
astros, as folhagens das arvores se defi-
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iiiain melhormente; de encontro ao fundo \  
da estrada, porém, nas moitas e nas fron­
des das arvores, faziam macissos, por 
toda a parte e por onde o centiirião que 
acompanhara Claudia cada vez mais se 
internáva, afastando-se, deste modo, 
das pégadas da amante do Naza­
reno.

A hervagem mais a alfombra das 
folhas emmurchecidas sobre o sólo, 
faziam um tapete indiscreto sobre o qual 
o soldado romano, pisando, tirava sons 
denunciadores de sua passagem, o que 
o inquietava.

— Pois seria possivel — pensava elle, 
repisando as suas caramunhas e a vergo- 
ado coin o exaspero de seu infortúnio — 
seria possivel que a hervoeira se desfi­
zesse aos seus olhos como um corpo de 
neblina ? !...

m
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No entanto, embora alongasse o sen 
trajecto, a mulher de Pontius Pilatus 
todo o esforço fizera quando, aforçura- 
damente, descambára da estrada real 
afim de procurara porteira do jardim de 
Gethsemani, onde se internara á procura 
do Amado Propheta.

As estradas, naquelles tempos festivos, 
eram, a qualquer hora da noite, frequen­
tadas por viadores e peregrinos.

E o temor do encontro com as turbas 
dessas gentes ignáras, naquelles altos 
solitários, déra ansa a que, alapardando- 
se, ás vezes, e rebalsando-se, outras, 
numa immobilidade singular, ella alcan­
çasse aquelle ponto por debaixo das 
oliveiras ciciantes.

Esse desgarro retardou o seu projecto, 
pois que, em chegando á portada do 
jardim de Gethsemani, do dia no poente,
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O menor pallôr da luz já tinha sosso- 
brado...

Claudia nao acreditava em deuses, e 
nessas occasioes difficeis ninguem tinha 
a quem pedisse o patrocinio de suas cau­
sas.

Tudo fazia sem empeços.
As [suas vontades, planejadas, eram 

logo vistas esplendorosamente, como 
uma paizagem longinqua atravez de um 
vitrai dourado. E um sorriso de trium- 
pho, ao mesmo tenípo que um esgar de 
lampejante contentamento tomou-a de 
prompto, quando, de uma ultima cla­
reira, interrompendo o esborcinado 
muro em que, então, a luz da lua, 
encoberta numa espessa nuvem, se 
amorrinhava docemente, a porteira do 
sagrado jardim se desenhou aos seus 
olhos...

t
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Alfim !... exclamou ella, sem se 
conter, com uma voztolliiça.

Ao depois, remirando o ermo em que 
se encontrava, certa de que viva aima 
nâo lhe visaria os actos, encostou-se ao 
portão e levantou a aldraba.

Os gonzos gemeram um pio leviano, 
e, por fini, mesmo quando a lua reco­
brou o seu clarão, a aldraba voltou ao 
seu descanso, encerraudo-se de novo a 
entrada daquelle campo delicioso e soli­
tário.

A poucos passos andados, pela vez 
primeira naquella villégiatura, Claudia 
teve um estremeção de nervos : fora que 
o trisso de um morcego lhe déra a sensa­
ção de um suspiro humano.

Uma força reteve-a nesse momento.
Quem poderia ter suspirado assim, á 

sua passagem, senão o Proplieta ? !...
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L a  mulher de Pontius Pilatus precipi- 

toLi-se na direcção daquelle ruido.

0 solo era inteiramente coberto de 
musgos.

Um pequeno descampado dava a ideia 
de um deserto ou de um lago.

No meio desse pequeno Sahara, como 
um oasis, crescia um outeiro circular em 
que, sobre uma basta relva, se levantava 
uma pequena familia de tamareiras em 
ílôr.

0 vulto de uma fonte sem aguas, como 
a concha do carro de Amphitrite, era, ali 
assim, a imagem de um homem repou­
sando em silencio.

Descortinando-a, Claudia correu ao 
seu encontro, não contendo o grito q^e 
se lhe soltara das entranhas como um 
bolido nos espaços...

— Meu Amado Rabbi !...

i r
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^Súbito esbarrara na fonte abando­
nada .

0 seu espirito fleugmatico começava 
de perder a calma.

E, nnm começo de inconsciência, ella 
entrou por um caminho marginado de 
arbustos floridos por onde se chegava 
ao grupo das oliveiras.

Entre aquellas arvores da vereda vege- 
lavam rosas trepadeiras que, deitando- 
se, languidamente, por sobre os troncos 
pequenos e grossos, iam fecbar-se nas 
copas de espessas folhagens, formando 
arcadas e festões por toda á orla 
daquella via.

A’ direita, perdia-se uma outra rua 
tortuosa que ia ter a um mar de pal­
meiras.

E, com os dos outros lados, esses 
caminhos todos desenhavam uma cruz
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de longos braços perdidos nas espes­
suras finaes de vegetações insontes.

Nessa encruzilhada esteve Claudia 
indecisa.

O seu coração palpitava como nunca : 
não era o medo das circumstancias 
phantasticas daquelle jardim que o fazia 
bater diversamente ; era o exaspero do 
escoamento que o tempo ia tendo sem 
que leschú lhe apparecesse...

E, porque, de repente, pensou que o 
homem teria tomado o rumo opposto, 
immergindo-se nas mattas de Gethse- 
mani, retrocedeu sobre os seus proprios 
passos, até ã clareira de entrada.

Tudo continuava deserto, immensa- 
mente deserto !

Fóra, na estrada real, havia o borbo- 
rinho de gentes.

Eram viandantes que buscavam Je-

í ■ _ 
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rusalem para as festividades da Pas- 
choa.

E uma vozeria partia delles, para dis­
persar um pouco a melancholia da- 
quelle planalto de monte.

Claudia procurou escutal-os, e enten­
deu as exclamações que, naturalmente, 
irrompiam dos lábios de todos quantos, 
pela primeira vez, descortinavam, là em 
baixo, a tranquilla Cidade Santa.

Uma voz de mulher comecou de entoaro

uma loa, emquanto todos os seus com­
panheiros se calavam...

A terra é noiva do sol^

A lua conta o namoro...

Farão os astros as bodas 

Perante 0 Pretôr no foro...

O luar convidava o mundo a toda 
aquella alegria, de que a mulher do



Governador de Jerusalem se exi­
lava.

E a voz da passageira, na estrada, 
repetia...

A terra é noiva do sol,

A liia conta o namoro...

Refeito o silencio, a tristeza dobrava- 
se.

No entanto, mundo triste ou alacre, 
Claudia era só uma : a perseguidora de 
lesclui.

— Onde estará Elle?... — interpellava 
ella, de si para comsigo mesma. — c( Ao 
pôr do sol... EmGethsemani... » Edesde 
o pôr do sol, em Gethsemani encontro- 
me eu...

Todo o seu ser attrairia o corpo de 
leschú, como as corollas das dyonéas os 
insectos de seu alimento.
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Pelas golas de sua tunica, ascendia- 
lhe ao rosto um oífêgo abochornado de 
sensualidades anciosas, e, nesse estado 
passional, Claudia queria um homem 
raro como o Rabbi.

Os seus beijos inéditos seriam porta­
dores de toda a lubricidade humana 
para escravisar o vidente do futoro. A 
sua nervosidade sentir-se-ia saciada 
como nunca si esbagacbada fosse pelo 
deliquio de um homem que se dizia o 
Rei dos Judeus.

E a sua carne, atafulhada de comi­
chões e pruridos lúbricos, curar-se-ia 
com o esmagamento sob o peso do corpo 
do annunciado Filho de Deus.

Taes pensamentos, emquanto ella 
repousava na macieza' de um relvado, 
traziam-lhe um espasmo na vontade de 
proseguir, e um furioso incitamento para



se deixar escravisar indefinidamente pelo 
Mysterioso Apaixonado...

Então, disse ella em altas vozes de 
declamadoras :

— Meu Amado leschii !... Minha alma 
é escrava inteiramente da tua... E a 
minha carne exige o contacto da tua 
carne... Vem em meu soccorro !...

Tangido por uma canicula veloz, um 
enorme cirro se apresentou no oriente e 
foi caminho da lua.

Fitando esse peregrino das alturas, 
Claudia foi como si houvesse cegado, 
paralysado, morrido... Apenas os seus 
lindos olhos pretos se moviam de um 
para outro extremo da massa vaporosa 
a quererem dar-lhe uma forma especi­
fica.

Entretanto, a leve nuvem, num alôr 
multiforme, moveu-se illuminada até que



velou a lua. Sobre a terra um mal-estar 
indefinido despejou-se com aquella som­
bra.

A alma daquella mulher solitaria 
conheceu mais do que nunca^ a sua 
viuvez momentânea. E predispoz-separa 
uma reacção, quando a claridade se 
despejou de novo sobre o jardim, e o 
cirro, afíectando formas diversas, seguiu 
rumo do poente afóra...

— Juro, pelo meu amor, como Elle 
aqui está!... Sinto os effluvios divinos 
de sua magna pessoa apaixonada. Aqui 
assim, o meu coração me diz que Elle 
está para ali...

Os seus olhos puzeram-se sobre as 
mattas que iam findar junto das correntes 
do Cedron, esse portentoso rio que sepa­
rava a Cidade Santa, mais o valle de 
Josapliat, do Monte das Oliveiras. Bem

4.1
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razào teria o seu coração, áquella hora, 
se lhe indicasse, fora do jardim do Rei, 
as oliveiras, á orla da estrada, em cuja 
sombra, num extasis prolongado, lescliii, 
perdida a noção dascousascircumdantes, 
eia todo da sua autodivinisação. Claudia, 
porém, não suspeitava que o Rabbi lhe 
esperasse, na beira do caminho real, o 
surgimento combinado, aguardando, 
assim, em logar improprio, aquelle 
encontro para os caprichos últimos de 
suas inclinações carnaes. Iria, pois, ás 
niattas demandar o encontro do 
Amante...

Aos seus primeiros passos, os flabellos 
de uma tamareira, garbosa, apesar de 
sua anciania, moveram-se altivamente. 
Aquelles movimentos inesperados causa­
ram-lhe um novo engano. E porque não 
suspeitar ella da presença do Messias em

> I
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qualquer daquelles acontecimentos nor- 
maes naquelle sitio, si elle promettera ao 
pôr do sol estar em Gethsemani?... Em- 
balde, no entretanto, a calorosa apaixo­
nada foi até ás primeiras plantações da 
matta, de onde, como um canto de uni­
versal orchestra, se ouvia perfeitamente 
a descida das aguas do Cedron, para se 
desembocarem no proximo Mar Morlo, 
O mesmo deserto humano: apenas o 
som sublime das aguas íluviaes em acce- 
lerado curso, o aroma silvestre da com- 
munháo arborifera, e a luz tristonha do 
luar de abril povoavam melhormente 
aquelle final do Jardim das Oliveiras.

Foi, então, que Claudia pensou irrita- 
damente no logro que o Rabbi lhe 
teria pregado...

— Não !... Não comprehendo l... Escra­
vo dos meus olhos como Elle ficou...

y’;
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Não !... não coinprehendo !... Prometter- 
me e laltar?... Com que fim praticaria 
Elle essa infamia ?... Ah!... falso Filho 
(le Deus, que com as tuas negaças, me 
excitas o gôso e me provocas lagri­
mas!... hei-de vencer-te !... As rama­
gens de uma arvore são empeços ã 
luz do sol.. A tua covardia, porém, 
não será a Victoria de minha paixão... 
Nunca !...

E como um bolido muito azulado cor­
resse para o nascente, á distancia fóra 
do jardim, a mulher do Pretôr impetrou 
fervorosa...

— Luz divina!... Deixa-me ouvir a 
tua sagrada voz se tu me indicaste o 
norte para o encontro do meu Amado 
Propheta !...

Não fôra obra pura da alma nervosa 
de Claudia o ruido grosseiro que lhe che-
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goii aos ouvidos, como resposta á sua 
imprecação.

O attrito constante dos peciolos da ta­
mareira buliçosa fel-a devanear, atiran­
do-a, como si azas ella tivesse, atraz 
daquella sua phantasia.

Quantas vezes repetidas aquelle mes­
mo rumor, abafado e irritante como um 
gemido, espraiára as suas^ondas rythmi- 
cas por ali tudo, sem que a animosa 
mulher maldasse de sua origem diversa, 
se impressionasse com a sua expres­
são ?!...

Não obstante haver tombado para o 
lado opposto da Cidade Santa, o bolido 
deu, de resto, a direcção nova para as 
tentativas de Claudia.

A esperança mais completa^ mais firme, 
mais decidida, escravisou-a repentina­
mente.
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0 Rabbi estava em Getbsemani, cá 
sombra das oliveiras frondosas que orla­
vam o caminho real, fóra dos muros do 
jardim.

Náo bastava pensar isto ; era preciso 
que fosse verdade.

Transposta a porteira, o caminho para 
o oriente decorria em um declive ligeiro 
apuado em comoros cobertos de relvas, 
até aos limites da estrada poeirenta e 
ludra.

A lua derramava polygonos de luz 
sobre aquelles terrenos accidentados, e o 
aspecto daquelle boscarejo, cheio de 
meandros luminosos, era menos myste- 
rioso e mais franco.

A’ distancia, as folhagens de dois cedros 
grandiosos, descanso certo de todos os 
viajeiros que chegavam a Jerusalem pela 
estrada de Betphagé, logo depois do pouso

■ í
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feito iioLagar daMoabita, illiiminavain- 
se differentemente : mais altas que as 
demais arvores, aquellas duas melhor 
apanhavam os raios da lua.

Délias se encaminhou certeiramente a 
amante do Messias...

Extático e transfigurado, nesse ponto 
escurecido pelos altos e frondosos vege- 
laes, encontrou ella o Amado Rahhi, para 
quem correu, celeremente, de hraços 
ahertos, e com mil caricias promplas, 
afim de o festejar.

Mas o liomen propheta estava que 
nem uma arvore esmarrida : silente, frio, 
sohre o seu lindo rosto de thesouradas 
harhas um veu de melancliolia e angus­
tia, e nos lahios um ricto estitico, leschú 
padecia...

— Meu grande Amor!... Meu grande 
Amorl... — exclamava renitente a satis-

'i
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feita creatura que atroava o pavido silen­
cio, então feito por uma retransida cal­
maria dos astros, com a sua exclamativa 
de feroz alvoroço.

Naquellas ultimas jornadas, o Naza-
renoperpetrava jejunsforçados, e durante
todo aquelle dia, desde o instante em
que appellára para aquelle encontro
entre as oliveiras de Gethsemani, a acti- 

/
vidade e o desasocego vieram em concur- 
rencia com a abstenção dos alimen­

tos.
Accrescia que o seu organismo debili­

tado mais se enfraquecera para o cahir 

da noite.
Depois de boras numa tremenda soa­

lheira, não era possivel que o seu corpo 
não estivesse mais do que nunca alque­

brado.
Ao depois disto, fugindo dos homens

I w
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nas suas horas de concentração espiri­
tual, Elle não se pernilüia rebalsar.

Era inlaligavel nas caminhadas, muitas
vezes dentro de um limitado pedaço de 
terra.

Ao sol quente, abandonava as som­
bras.

Subia todos os declives, preferindo as
escaleiras aos atalhos.

0

E da versatilidade em que se debatia a 
sua alma, accorria ao seu imo uma sêde 
de crescentes trabalhos, de mais doloro­
sas penitencias.

Ao lado disto, a sua presensibilidade 
sexual maltratava-o em crises de tempe­
ranças maiores e de debilidades mais 
piofundas do seu organismo.

Havia embotado nelle o desejo da 
mulher.

Amara Magdala, e devorara-lhe as fór-
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mas de hetaira com uma sequidâo de 
poderoso.

Uma noite penetrou no rico gyneceu 
da famosa liervoeira, que, impaciente 
e voluptuosa, lhe esperava a rendição 
promettida...

A nudez da mulher, as sensualidades 
do ambiente, as riquezas daquelle amor 
livre, nada lhe fez, emfim, chegar a reso­
lução de entregar-se.

Corridos os velados dos tectos, e des­
cobertos os ceus, lescliú começou de 
divagar os seus escandescidos olhares 
por sobre os ceus astreados, numa con­
templação mystica do infinito reino de 
seu Pai...

Ao depois, attrahido por um repentino 
arremesso á pelle mia de Magdala, os 
seus olhos velaram-se com as palpebras, 
o seu pelludo rosto descansou sobre os

1. V
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rijos seios da mulher déliquescente e as 
suas mãos puzeram-se sobre os hombros 
carnudos délia... E, assim, minutos se 
escoaram, ella prestes á maior das suas 
vertigens de prazer, e Elle numa immo- 
bilidade característica de musulmano...

Alfîm, os nacarados dentes do Rabbi 
eantaram uni rispido rangido, todo o seu 
corpo extremeceu em forte commoção, 
e Elle, crispando os dedos, laivou a 
macia epiderme dos hombros de Maria 
de Magdala...

Levantou-se como um criminoso e par­
tiu sem mais attender aos rogos da 
helaira luxuosa, levando, porém, os 
seus afdados dedos betados com o tabido 
sangue da dissoluta...

Outra feita, foi na estrada de Sichem.
Uma encantadora mulher de Samaria 

repousava na orla de uma cisterna a
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transbordar as aguas, de cuja superfície 
espelhante a rechonchuda parrana usava 
como o seu espelho mais fiel.

O desconhecido Propheta chegara-se a 
ella.

Desejou-lhe um porvir mais rico de 
felicidades, e, sem grande custo, acataso- 

. lados ambos por detraz da muralha que 
formava a elevaçáo da cisterna, estivera 
estatelado sobre a pagan, irresoliito nos 
movimentos, até que, beijando-lhe o al- 
miscarado pescoço de trigueira, se soer­
gueu lépido, como si houvesse praticado 
a mais lisonjeira acçào de um homem...

Tal fado, que jamais se reproduzira, 
escravisoii a moça de Samaria,ao ponto 
de raro não ser vista ella entre as turbas 
de acompanhamento do Messias.

Com Joanna, a mulher de Khosna, o 
mais perito cosinheiro de Herodes An-

íSíl
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tippa, fora bastante que ella lhe segu­
rasse nas barbas macias para que Elle se 
enfartasse da mulher...

E, com Suzanna, de Ephraim, tentado 
pelo cheiro sensual de suas axillas que 
Elle percebeu, casualmente, quando a 
mulher elevava ao torso da cabeça um 
odre de vinho de Chanaan, não mais do 
que esse encontro fora preciso para que 
a mulher lhe seguisse as pegadas, até Ce- 
sareia, com o abandono de seu tear, de 
seus filhos, e de seu casal...

Ora, todas essas minimas coisas basta­
vam para o sensualismo brando do Pro- 
pheta da Galileia.

No entanto, quando se approximava 
de um instante desses si o esperava, o 
Messias era um soíTredor magnanimo, 
porque se comprazia com o soíTrimento 
que a espectativa lhe proporcionava. E,
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naqiielle dia, acossado pela ideia do 
amor e macerado pelas penitencias das 
soalheiras e dos jejuns, leschú cahira nu­
ma febril agitação muscular.

A marcha, os movimentos variados do 
corpo e o nervosismo da espera, causa­
ram-lhe uma daquellas emoções em que, 
desde os seus trinta annos, sossobrava a 
sua razão, para os quaes, forçosamente, 
concorria, si não era a causa principal, 
a accumulação da tensão genesica frus­
trada...

Para chegar áquelle estado, naquella 
noite, ao lado dos inauditos esforços 
musculares exigidos pela sua fé con­
stante nas penitencias, o amante de Clau­
dia tivera a ascendência do desejo vo­
luptuoso, abafado, então, pelos caprichos 
de suas peregrinações.

Pensára, durante toda aquella jornada,

»
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nos perfumes dos cabellos de Claudia e 
na infini La grandeza de seus olhos ne­
gros.

O Rabbi senliu paralysar-se a agita­
ção quando a noite se iniciou e que as 
sombras da noite favoreceram os surtos 
das suas illusões.

Neste Ínterim, sobreveiu-lheum estado 
de semi-vigilia, estado proprio para 
aquelle acontecimento, porque durante

I

elle as imagens ganhavam intensidade e 
mais facilmente produziam as illusões. Os 
olhos negros de Claudia, mais o odor com­
plexo de varias essencias dos seus pen­
teados dominavam a imaginação do ex­
tático. E leschú sentiu a mulher de Pon- 
tius Pilatus ao alcance dos seus lábios. 
Pela vez primeira queria tocal-os nos de 
uma mulher, abandonando a persuasão 
de que, deste modo, a alma divina, que
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A CARNE DE JESUS

lhe animava a existencia e a substancia 
humana, se escaparia definitivamente, 
deixando o mundo escravo do peca­
do.

O Nazareno esforçava-se para se livrar 
daquella perseguição que Claudia lhe 
impunha, não lhe deixando os lahios ao 
alcance...

Esses movimentos de negaça da mu­
lher, excitavam, de mais em mais, a von­
tade nervosa do Rahhi, Os seus nervos 
todos exigiam o halsamo daquella unica 
satisfacção.

leschii perseguia a imagem de Claudia : 
todo o seu systema nervoso estava inte­
ressado na conquista daquelle acto de 
suprema luxuria. E emquanto tudo ac- 
crescia no seu intimo, o seu corpo man­
tinha-se numa attitude gélida de cada- 
ver, numa immobilidade rigida, e o
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seu rosto, illuminado por súbitos rubo­
res, banhava-se em abundantes suores 
viscosos...

— leschii !... Rabbi !... — chamava 
repetidamente Claudia, cujas mãos co­
meçaram de alisar os crespos cabellos 
do peregrino extático. E sómente esse 
amimamento fôi*a sufficiente para chamar 
o Nazareno á realidade de sua existên­
cia...

Momentos depois, lescliú e Claudia 
fechavam a aldraba do Jardim das Oli­
veiras.

A lua continuava a dominar os astros, 
descahindo um pouco para o seu poen­
te.

O ar estava abochornado e sem vira­
ção...

E o centurião da Torre Antonia, á 
curta distancia, escondendo-se e con-
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A CARNE DE JESUS

seii rosto, illiiminado por subitos rubo­

res, banhava-se em abundantes suores 
viscosos...

— íeschii !... Rabbi !... — chamava 
repetidamente Claudia, cujas màos co­
meçaram de alisar os crespos cabellos 
do peregrino exiatico. E sórncníe esse 
arnimaniento fôra sutíicíente para cliamar

Na/areno á realidade de sua o.isten-
i la..

Momentos depois, íeM bu e Claudia 
techavain a aldraba do Jardim das Oli-
Veiras.

A lua conünuava a dominar os astros, 
descahindo um pouco para o seu poen­
te.

O ar estava abochornado e sem vira-

E o centuriâo da Torre Antonia, á
curta distancia, escondendo-se e con-
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A CARNE DE JESUS 97

fundiiido-se, geitoso e solerte, com os 
troncos dos arbustos, testimunhava viva­
mente o encontro do Rabbi, no myste- 
rioso sitio de Getbsemani, com a formosa 
romana mulher do Governador de Jeru­
salem. ..
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Morosameiite o Rabbi caminhava ao 
lado de Claudia nas alamedas do Jardim 
das Oliveiras, cujo ar saturado de per­
fumes e festejado pelas forças da luz 
brilhante, lhes inebriava fartamente os 
pulmões.

Naquelle passo foram ter ás mattas de 
cedros, nas margens do Cedron.

leschú, de olhos descidos e mãos frias, 
seria incapaz de entregar as suas pupilas 
ás luzes sensuaes das dos negros olhos 
de Claudia. E esta, com aquella com­
panhia cubiçada, sentia crescer no seu
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coração o ésto com que elle se abra- 
zava.

A presença consoladora e aífavel do 
Nazaieno, posto eni captiveiro como 
uma presa de guerra, exacerbava a 
paixão feminina.

O tapete musgoso com que se forrava 
o sólo, favorecia ã liberdade que elles se 
concederam mutuamente de serem leva­
dos para um ponto indefinido daquelle 
jardim ameno e mysterioso sitio.

Elles pisavam tão de leve, que nem 
mesmo os estalidos indiscretos e impró­
prios dos seus tarsos e metatarsos se 
ouviam, ou se percebiam.

Os pés do Rabbi, calçados em poentas 
alpargatas de couro crú, humedeciam-se 
com as aguas do orvalho que rorejava os 
tapizes, mas os sóccos de Claudia, ainda 
mesmo que mettidos na agua, resisti-
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A CARNE DE JESUS

riam bastante para se lhe não molharem 
os pés.

E, sem pronunciarem o balbucio de 
uma palavra, caminhavam mudos como 
dois aiitomatos, ella conduzindo o Divi­
no Amante pela mão direita, em cujas 
carnes, com frenesis passageiros, dava 
taes apertões que chegavam a doer os 
ossos da estarrecida mão do propheta.

Por detraz deites, acautelando-se com 
os sombreados e as astilhas dos arbus­
tos, ora encobrindo-se com os caules 
mais grossos das palmeiras, ora ataba­
fando-se com os enredados das roseiras, 
que trepavam em tecidos de folhagens e 
flôres alvas, o centurião romano seguia- 
lhes a pista sem temor de ser pegado em 
sua automissão.

Si lhe agradavam os amores caninos 
nas ruas das cidades, porque lhe não
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dariam um prazer inexperimentado as 
scenas do contubernio daquellas diias 
altas personagens de seu tempo, o Rabbi 
e a mulher do seu Pretôr ? E deixava- 
se estar andando, num desejo intenso 
de que aquelle incidente não se fin­
dasse...

Os dois amantes, porém, foram adiante 
dos limites das mattas de cedros : por 
uma alpondra atravessaram um riacho 
que corria para o Cedron, e descança­
ram sobre umas pedras, muito á luz da 
lua decadente, firmando-se aos olhos dos 
astros as suas silhuetas enternecidas e 
abandonadas ao seu fortunio...

Jamais naquelle encontro, o Messias, 
até aquelle momento, tivera animo de 
fitar os olhos abrazadores de Claudia.

Só por um instincto, elles se conduzi­
ram até ali.

U i
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Nas emoçôes maiores de sua vida, a 
mulher de Poiitius perdia-se, de ordiná­
rio, em umaalalia como aquella. Jamais 
soubera proferir um vocábulo em suas 
commoções amorosas. De seu esconde­
rijo, porém, o centuriáo romano abys- 
mava-se com que nada ouvisse dos dois 
amantes sem vozes. E Claudia descan­
çou num pedrouço mais alto, destacan­
do-se bem o seu vulto de consummada 
elegancia. O Rabbi sentira uma oppres- 
sào no peito que se escaldava. Um ac- 
cesso de tosse brusca e cavernosa pros- 
trou-o por um momento, e, de sua po­
sição de repouso num pedrouço mais em 
baixo, quando acabou de expellir dois 
coalbos de rubro sangue, conseguiu de­
por o seu craneo de febrento sobre o es­
paçoso collo da amante. Uma convulsão 
de gôso pôz o coração de Claudia em
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esbarros e os seus dedos entraram pelos 
espessos cabellos de leschú.

— Como trazes maltratados os teus 
lindos cabellos, que são antes fibrosos do 
que sedosos, meu Amado ? !...

Remexendo-os, prazenteiramente, a 
nobre senhora limpava-os ali assim, dos 
grãos de areia, das raizes de gramineas 
que nelles entravam quando o Propheta 
fazia leito do sólo, nas suas peregrinações. 
E aquella devassa ia até ao couro cabel- 
ludo que se escaldava com a febre de sua 
enfermidade derrocadora. A’s vezes, 
quando as aguas se chocavam mais em 
cheio nas penhas e nos fraguedos, um ro- 
rejo ia bater-lhes na cutis, o que muito 
aprazia a Claudia.

Com a renovação desses borriscos, su­
bindo ao peito a resfrialdade dos pés 
calçados em alpargatas humedecidas,
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leschii novamente tossiu e simplesmente 
soltou um gemido terno,..

-  Ai...

Doiam-lhe os pulmões, ardiam-lhe as 
entranhas do thorax com aquelle soííri- 
mento importuno.

Claudia amorosamente lhe perguntou 
quando, de novo,Elle repousou o adusto 
craneo sobre o seu regaço franco :

■— Soífres muito ?...
Nem uma só palavra, nem umsogesto, 

corespondeu à attenção de Claudia.
leschú, emmudecido estava, emmude- 

cido continuava, então.
E as mãos da mulher exaltada des­

ceram a afagar as castanhas barbas do 
amorrinhado Nazareno.

Os seus finos dedos corriam por entre 
os pellos daquello rosto escanifrado com 
uma soífreguidão ardente.



Retorciam-lhe os fios das barbas, e 
bumedeciam-se com os suores de seu 
rosto abrazado...

Muito proximo dali, o Cedron fazia 
um ruido ensurdecedor^ quando a cani- 
cula, descendo um pouco, mudava de 
direcção.

De seu bomisio, o centurião romano 
attribuiu a isto o nada perceber daquelle 
intenso connubio de almas.

Apenas ouvira o ronquido das tosses 
do Rabbi.

E isto mesmo, mal.
Era preciso mudar de posição, o que 

fez quando a lua se velou e elle desceu 
até ã margem do regato conlluente do 
caudaloso rio, occultando-se numa moita 
de palmeiras farfalhantes.

0 farfalbo das palmas peiorou a sua 
situação, e foi por isso que elle não tes-
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temunhára o que dera ansa a um movi­
mento brusco de leschii,

Claudia amimava as barbas do amante, 
e dalii os seus dedos perpetravam a 
digiessaode ir ao afago das palpebras 
e de penetrar na concha da orelha que 
se encontrava descoberta...

O calor febril do Homem-Deus irri­
tava-lhe a epiderme como um incentivo 
de volúpia.

Foi quando a lua rapidamente se 
velou e... ella, instigada por esta semi- 
escuridão, se reclinou um pouco e bei­
jou as palpebras languidas do Messias, 
com um beijo de fogo ardente, capaz de 
arrasar a resistência mais heróica...

Dei esto, ferido com aquelle instru­
mento escaldante, a alma divina estreme­
ceu, pondo o Homem de pé, num salto...

Quando a lua recuperou o seu domi-
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iiio, leschii retranzido, olhava os illiimi- 
nados cens, e dizia :

— Pai !... Soccorrei-me neste transe 
doloroso como nenhum !...

Nessa attitude de soberba imprecação, 
fôra que o centurião romano supre- 
hendera o Rabbi, de seu novo esconde­
rijo, mais proximo.

Ainda assentada no fraguedo mais alto, 
Claudia tinha uma posição de respeito.

— Volta ao collo de tua amante, meu 
Querido Rabbi !... Volta !...

Mas, lescliú, de olhos postos no ceu, 
começou de palmilhar a alpondra, retro­
cedendo aos dominios do Jardim do Rei.

Como a sua sombra, Claudia seguia- 
lhe os passos...

E exasperada ella com aquelle aban­
dono, novas predicas fazia ao seu 
Amante em retirada,,.
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Mais uni instante, nieu Amor, e se­
remos felizes... Si me não entreguei foi 
porque tu não me procuraste, e eu terni 
exceder-me corn o offerecimento do meu 
corpo antes do momento de me possui- 
les... Debaixo desta tunica, o corpo que 
está é um brazido que aguarda o sopro 
de ten hálito para se alevantar em um 
incêndio... Vé como pulsa a minha alma 
toda concentrada neste pequenino re­
canto de meu ser...

E Claudia levou a mão de leschii ao 
seu seio esquerdo, sob cujas carnes luxu- 
liosas batia em esbarros o seu coração.

O Rabbi deteve-se...

Um tapix de relva^ sobre um declive 
artificial, serviu de descanso para o seu 
corpo.

Ah, Elle, de novo, se reclinou sobre o 
collo de Claudia...
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0 toque das epidermes era o enlevo 
daquelles dois entese a pressão qne os 
dedos do propheta exerceram sobre as 
carnes da lúbrica romana, suggerin-lhe 
uma nova tentativa de gôso...

Então, desenlaçada a gola de sua tú­
nica, e desafivelados os primeiros gram­
pos, a libertina geitosamenle conduziu 
para dentro dos tecidos libertados a 
mão do Nazareno, pousando-a sobre a 
sua oulis...

Era isto quasi na entrada do Jardim 
das Oliveiras, e o centurião romano es­
tava a passos curtos do grupo amoroso, 
podendo tudo melhor avistar.

E elle deu o seu testemunho de 
que, por longo tempo, a mulher 
do Pretor de Jerusalem aninhou no 
seu seio, por debaixo das fazendas de 
sua tunica desafivelada, a escanifrada

r
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máo do Messias lânguido e involuntá­
rio.,.

— Visita o meu corpo, dá-me pelos 
teus lábios sobre os meus a essencia de

tua alma divina, aperta-me contra o teu 
peito, atravessa-me as carnes com os 
teus dentes nervosos... e serei feliz 
num só momento !... — prorompeu 
Claudia, inclinando-se toda sobre o seu 
apaixonado para lhe cantar essa confi­
dencia aos ouvidos...

Inerme estava, inerme ficara o Rabbi.
Mas, a mulher accrescentou :

Não sentes como todos os póros do 
meu corpo, ahi onde tens a tua ardorosa 
mão, parecem milhões de boccas que se 
abrem para receber os milhões de beijos 
que iniciarão a saciedade de minha 
alma ?... Abre os teus olhos, meu Divino 
Amante !... Derrama sobre a minha alma
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a tema luz do teu olhar transceiidenle.,. 
Fecunda-me com esse olliar purissiiiio 
que me extasia !... Move-te, leschii !... 
Aperta com a tua mao as carnes do meu 
seio para que ellas sangrem feridas 
pelas tuas unhas... Arranha-me, dila- 
cera-me, despedaça-me as carnes... 
Anda, Rabbi !...

Alheio estava, alheio continuava o 
Messias.

E, depois de uma pausa, Claudia pro- 
segniu :

— Sê homem 1...
Descambando no poente, a lua derra­

mava um clarão niveo e pomposo, ca- 
hindo em cheio sobre o grupo daquelles 
dois entes. As pedrarias com que se 
exornára a seductora hervoeirafaiscavam 
doidamente com os seus movimentos. 
Naquelle descampado em que se acha-
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vam elles dois, o pallor do astro frio era 
como a claridade de uma clarabóia em 
sol confortante... E tudo ouvia, e tudo es­
cutava o centurião romano...

Nâo temes que eu Te supponha 
um eunucho?... — declinou a mulher 
irritando-se com a impassibilidade de 
leschú, que, a esse apodo soergueu um 
pouco a cabeça, sem comtudo retirar a 
nicão de sobre o palpitante seio de Clau­
dia, e que, ao contrario, com aquelle 
movimento, comprimiu a musculatura 
daquelle orgão, o que exaltou a mulher... 

— Aperta, sim !... Aperta !...
Mas o Rabbi oíFendera-se e retirava a 

mão, levantando-se resoluta mente.
•—Perdoa, meu Amor !... — excla­

mou a mulher de Pontius Pilatus, pu- 
chando o Messias sobre si, pela aba da 
tunica carregada de aguas do orvalho...

j
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0 Propliela desviou-se a lempo, e so­
turno deslisoupara a frente. Como unia 
louca, a apaixonada mulher despojou-se 
sobre os seus passos...

Perdoa, tu que és grande no per­
dão I... Volta a consolar-me com o afago 
do calor de tuas mãos !... Dá-me a graça 
de teu olhar, antes que a lua desappa-
reça nas sinuosas dos montes da Judeia
paga !...

Naquelle instante, restituindo o pra­
zer roubado a Claudia, leschú  ̂profe- 
riu :

— Segue-me !...

E os dois marcharam para a porteira 
do Jardim de Gethsemani. Ambos extre- 
meceram de susto áquella hora. Nas 
hei vagens, do lado de fora apascentava-se 
uma jumenta que zuniu fragorosamente, 
sendo correspondida, á distancia, pelo

8
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macho que sobre ella marchou vertigi­
nosamente...

Tranquillisados, porém,os dois aman­
tes continuaram a sua caminhada in­
certa. Pela direcção, pensava Claudia que 
leschii ia partir daquelle sitio favore­
cedor do seu triumpho. E tornou-se ra­
diante quando, guiada por Elle, desap- 
pareceram ambos pela outra alamêda do 
vasto jardim...

As figueiras que beiravam, ás vezes, 
aquelles caminhos, ajardinados á reve-

N

lia da arte, á proporção que os dois 
amantes iam penetrando para o fundo 
do jardim, escureciam as folhagens e as 
hastes cobriam-se de grossas folhas, tin­
gidas com um verde profundo.

O silencio daquelle ermo não po­
deria ser mais completo em parte al­
guma.
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\inham  seguidamente os canteiros eni 
que se cultivavam roseiras rubras e palli­
das, 110 meio das quaes um esgalhado 
cacto ; como uma arvore polycotho- 
mica, reluzia, deixando distiuguirem-se 
as suas dores vermelhas como coalha­
das saugueiras.

Pequeninos e atropliiados, os fétos com 
as suas palmas verdejantes, halançavarn- 
se mais facilmente do que as outras folha­
gens ao fraco sopro das brizas escassas.

E leschú, conduzindo Claudia por ali 
a dentio, revelava o maior conhecimento 
daquelle mysterioso jardim...

Cabisbaixo, então, o Nazareno arfava 
de cansaço.

A febre queimava-lhe a epiderme, e 
difdcultava-lhe a respiração sibilina.

Uma especie de dyspneia, por fim, 
derrotou-lhe as energias para proseguir.
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E Elle, deliberadameiite, atirou o 
seu corpo sobre um tiifo rorejado 
de relvas, numa prostração caracterís­
tica.

Ao seu lado poisou a amante.
— Tenho fome e tenho sêde... — disse 

o Rabbi soturnamente...
Esta confissão inquietou Claudia, que 

lhe respondeu amorosamente :
— Eschmoun ! Eschmoun !... Com que 

poderei saciar-te a sêde e disfarçar a 
fome ?...

E lagrimas nos olhos negros daquella 
zabaneira borbotaram como a expulsão 
de suas dores intimas.

A desventura inesperada de leschú era 
a força do seu soffrimento, e, como 
nunca, ella sentia a necessidade urgente 
de chorar.

Pendido para o seu hombro, o Rabbi
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1 espirava um oíFego quente queaboclior- 
nava o rosto da concubina.

Minutos depois, repetia :
— Tenho fome e tenho sêde...

Mata a tua fome com os meus beijos 
e sacia a tua sêde com as minhas laeri-O
mas... — contrapoza mulher contricta...

— Tenho fome de alimentos e sêde de 
agua, e não fome e sêde de pecado... — 
replicou o Nazareno, suííocando as ulti­
mas palavras com uma tosse secca de 
fraqueza.

Claudia pensou um instante...
Ao depois de investigar a seus lados, 

lembrou:
— Si as figueiras tivessem fructos, 

matarias a tua fome...
leschú assentiu no que a mulher lem­

brou, e ella foi colher abaladamente os 
figos.
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Breve tempo demorou esta colheita : 
era de safra, as figueiras ornavam-se 
com os seus fructos pubescentes, carnu­
dos e cheirosos, reçumando calda.

E fazendo das conchas de suas mãos 
condeças ou covilhetes, Claudia levou ao 
Amante Divino saborosos figos, com que 
Elle se locupletou promptamente...

frincando nos dentes o ultimo fructo, 
o Rabbi, pela vez primeira, levantou os 
olhos para a amada companheira.

Em cheio o sensualismo da mulher 
transferiu-se para o homem, que se ati­
rou, como um desmaiado, sobre o tronco 
de Claudia.

Vendo-o assim, esta, como nunca, sen­
tiu os seus lábios perto dos do homem 
appetecido, e um longo beijo, quente, 
delicioso, confundiu as suas almas numa

J
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Prolongado extasis tiido isto produ­
zira no Propheta da Galileia, que embas­
bacou...

As suas forças alquebraram-se detodo, 
e Elle dormiu sobre o collo de Claudia, 
encantada com aquelle amor sem par, 
na sua existência de libertina.

Mas fora um somno rapido, e dentro 
em breve, impulsivamente cabido em 
genuílexão exclamava o Rabbi de olhos 
fitos no ceu :

— Perdoai o meu erro, Pai !...
Debalde Claudia impetrou que o Mes­

sias lhe fizesse companhia depois daquel- 
la deprecação aos cens, pois que, ligeiro 
pelos tortuosos caminhos. Elle transpôz 
a porteira, abandonou o silencioso jar­
dim, e chegou á estrada real que levava 

ao Lagar da Moabita.
Estatica, por instantes^ a mulher de
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Pontius Pilatus olhou o fugitivo Amante.
Um sentimento de exaspero irritava-a 

contia Elle, e, com as suas véstias amar­
fanhadas, humedecidas e empoeiradas, 
voltou-se para o valle de Josaphat, para 
ahi descendo, afim de penetrar em Jeru­
salem...

A’quella hora, a lua parecia um meda­
lhão de prata ignea sobre o manto azu­
lado do cosmos.

Bem por cima das aguas do Mar Morto, 
e por traz da Cidade Santa^ em seu 
poente, o astro feiticeiro ia-se pondo, 
sem uma nuvem que lhe servisse de 
mortalha.

Como a sua cabelleira, os seus fulgores 
despenhavam-se sobre as rebalsadas 
aguas daquelle mar, numa fita sublime 
de prata liquida.

E nas primeiras habitações, fóra dos

à
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muros de Jérusalem, a mulher do Pretôr 
ouvira cantarem os primeiros gallos...

A iioite ia em mais de meio.
Por instantes, nenhum ruido estranho 

lhe chegou aos ouvidos.
Mas, perto da Porta da Pescada, Clau­

dia ouviu o movimento de passadas sobre 
as suas costas, e voltando-se deparou 
com um vulto desconhecido que lhe fez 
a saudação gentil :

— Salvé, Divina Senhora !...
— Salvé, Senhor!... Com que cava­

lheiro, por Eschnioun, tenho a felicidade 
de encontrar-me, a esta alta hora, fóra 
das muralhas da Cidade?...

— Sou o centurião das forças romanas 
que guarnecem a Torre Antonia...

Traiiquillisou se a arrebatada mulher 
com aquelle conhecimento.

Melhor seria que ella se fizesse acom-

Î .
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panhar de um soldado romano para cor­
tai as ruas desertas da adormecida 
cidade, do que se arriscasse aos despau- 
terios dos retardatarios, sem o feitio de 
um liomem ao seu lado...

Assim, discursou logo...
— Foi o destino quem o trouxe, se­

nhor centurião !... Sou a mulher de Pon­
tius Pilatus que, a seu mando, fora á es­
trada da Bethania, perto do jardim de 
Gethsemani, praticar um acto de cari­
dade... A missão retardou-se, e volto fóra 
de horas, mas tranquilla, jiorque confio 
no prestigio do soldado romano nas ter­
ras da Galileia...

Por detraz das montanhas de Moah, a 
lua deitou-se um pouco, e assim foi indo 
até que o ultimo de seus raios se agasa­
lhou, por sua vez, na profundidade do 
Mar Morto... E, quando os gallos canta-

ii'
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ram pela terceira vez, seguida do centii- 
riáo romano, agovernatriz de Jeriisalem 
cortava as abandonadas viellas ludras da 
cidade.

A" sua passagem, sem ser conhecida 
pelos disfarces de seu veu descido, che­
gou, aos seus ouvidos, o dito de um fol­
gazão conversador...

— Aquella loba já ganhou a sua 
noite...

J..--

i
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A insomnia não deixou Claudia quieta 
pelo restante daquella noite accidentada. 
lí a luxuriosa mulher, como uma her- 
voeira das mais devassas, após uma noi­
tada de concupiscências novas, variava 
de attitudes sobre as sedas do seu leito, 
attribuindo ao calor equatorial a inquie­
tação em que se debatia.

Até a ultima peça do seu vestuário finís­
simo e perfumado, ella arrancara impu- 
dorosameiite.

Nos pés do leito  ̂ a camisa transparente
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enrodilhava-se como uma lagarta ador­
mecida ao sol...

Os seus cabellos, soltos como catadu­
pas de trevas, cobriam-lhe metade das 
espaduas, e ella, núa, deitada de bruços, 
em obliqua, soergueu a cabeça e afastou 
as pernas, segurando um grampo de ouro 
com que arranhava a madeira da cama 
ennervante.

A imagem do Rabbi fugidio povoava- 
lhe todos os pensamentos.

Maldizia-se porque, como uma qual­
quer desavergonhada, não triumphára, 
quando o homem, embevecido com as 
suas luxurias, não resistiria ãs suas estu­
dadas situações...

— Foi o primeiro que se me escapou 
dos braços numa hora eloquente como 
aquella... Isto faz-me duvidar da sua ou 
da minha integridade... Ah ! si elle visse

fill
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esta nudez!... Quem resistiria, ennerva-
dos como nos achavavamos, aos perfumes
soltos das minhas a.xilias aos olores do
nardo deTharso e do metopion do Egy- 
pto?...

Dando de mão a um espelho pequeno, 
ella se filava insaciavelmente.

Alisava as espessas pestanas pretas 
como dois riscos de ferro nativo.

Remordia os Jabios rubros, como a 
duas bandas de um pecego avelludado e 
pubescente, esvurmando mel.

E trazia aos dentes um punhado de seus 
fartos caliellos, mordendo-os nervosa­
mente.

A noite abafava para a madrugada pró­
xima.

0 calor Irritava a cu tis de Claudia, que 
se revolvia no leito sem encontrarjamais 
a posição para o somno... '

4



De suas axillas, como lagrimas, des­
ciam as bagas de um suor aromatisado, 
e os travesseiros encharcavam-se com 
aquelles humores abundantes...

Todo o acaecido se assenhoreava elhe 
fu gia da memória sem a menor con­
stância.

Ella via leschii, como si fosse Elle 
proprio quem estivesse á horda de seu 
leito contemplando a sua formosa nueza, 
e falava-lhe, como si ainda estivesse no 
Jardim das Oliveiras.

— Fecunda-me, Homem-Deus !... A 
lua vai alta e a hora é propicia... As sa­
cerdotisas de Astartés fazem o amor ao 
nascer da lua, depois banham-se, por 
habito, aos olhos do amante saciado,

/ em bacias de lavorada prata. A lua, pa­
ra nós, não está nascendo, mas se vae 
pôr... E si perdemos a hora de seu nas-
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cimento, não é hal)il que percamos a de 
seu occaso... Porque não sou sacerdotisa 
de Astartés ?... Que importa isto, si, 
como ellas, eu tenho as carnes epiladas e 
as curvas repletas de perfumes caros ?... 
Porque taes sacerdotisas também fa­
zem amor ao pôr da lua ?...

1

Olha estas minhas pômas, seguras 
por estes dedos delgados como ra­
mos de coral, si não parecem dois ani- 
maes ciosos prisioneiros das ternuras 
que os fecundam?!... Ah !... as pô­
mas são minhas, mas as ternuras são 
tuas...

E nisto o somno passageiro, povoado 
de umas visões extranhas, firmou-lhe 
aquella voluptuosa attitude, deitada de 
bruços, as pernas afastadas, e a camisa 
transparente enrodilhada aos pés do 
leito...
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Um sonho liixiirioso siüoii-Ihe o som- 
no.

Nuni campo de figueiras, um asno 
pastava solitário...

Era um asno que tinha o corpo dos 
de sua especie, mas a cabeça de homem.

E falava aquelle animal esquisito, e 
dizia coisas que lhe agradavam com 
uma voz que lhe não era extranha.

Possuido por um olhar lúbrico, o as­
no vinha até junto do seu corpo nii, e, 
poi mais que ella se cairellasse com as 
suas tranças, mordia-lhe a nuca e fric­
cionava-lhe a espinha com a lingua 
quente como uma braza ardente...

— « Claudia, avia-te ! » ...— dizia o 
animal caricioso.

E a sua voz era jcá a de leschii, e a sua 
cabeça era a de Pontius Pilatus...

Reconhecendo o marido, suspirou
9
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largamente e fechou os olhos para não 
o vêr naquella métamorphosé horrida.

Aos poucos, o asno foi crescendo,
chamando-a sempre...

Por fim, quando Claudia despertou 
ao som das trombetas dos soldados ro­
manos, saudando o dia despontado no 
horizonte, estava como um quadrúpede, 
entre as patas do asno, debaixo de seu 
ventre esbranquiçado e pelludo...

— Que pesadêlo !... exclamou ella, 
saltando para fóra do leito. — Desgra­
çado amor que me leva ao succubato dos 
maus sonhos... O Rabbi !... O Prophe- 
ta da Galileia não é homem !... Os ennu- 
chos valem mais do que Elle... Não têm 
vontade do amor porque são cerces dos 
seus instrumentos.., Ah I ah ! ah ! ah 1... 

leschii tem vontade e... Ah! ah! ah! 
ah !... nem nada...
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E inediu a largos passos o andito liixu-
osode seu aposento intimo...

Da janella estreita, correu a cortina e 
divisou o mundo.

A luz solar entrava em globo sobre a 
terra, mas o fundo do scenario ainda 
eia escuro, um resto das trevas da noite 
finalisante.

A estreita dalba, no poente, por vezes 
leapparecia, tremeluzindo nuns últimos 
lampejos, que a retrahlam ou alonga- 
vam capricliosamente.

Bandos de pombas vinham das mat- 
tas do Cedron c espaireciam o seu vôo 
por sobre as habilações da Cidade San- 
ta, semi-adormecida ainda.

Aquella hora, atroanda o silencio da 
madrugada, oruido das aguas do cauda­
loso rio se distendia até ali, e os primei­
ros caminhantes, de toalhas aos hom-

i' <■
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bros, seguiam aos banhos nas thermas.
Aquella gente madrugadora despertou 

a vontade de Claudia...
— Um banho !...
E correndo de sens aposentos ia sabir

niia como se achava...
— Onde meiria assim ?... — pergun­

tou de si para comsigo mesma, voltando 
e enfiando, á pressa, a tunica mais leve 
(jue encontrou ás mãos.

Na casa de Pontius Pilatus toda a fa- 
mulagem dormia ainda. Mas, senhora dos 
seus dominios, Claudia percorria todos os 
commodos sem atropêllo. Aliim, foi ba­
ter numa porta que dava sobre o fundo 
do vestíbulo. Ahi dormia a sua aia.

— Acorda, Luciana !...
Momentos depois, na banheira, sobre 

o pateo, a mulher de Pontius banhava- 
se secretamente nas aguas de uma vasta

“I-1̂
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bacia, ein que se despejara nm pequeno 
ôdre de nardo de Tharso.

— Não deixes entrar ninguém, rapa­
riga !... — ordenou, pensando na possi- 
vel entrada do Pretôr de Jerusalem, que 
costumava banhar se áquella hora fres­
ca da manhã... — Nem mesmo o meu 
marido...

Assentada sobre o mármore da beira, 
eila mergulhava os pés no perfumoso 
liquido fumacento, emquanto o seu pen­
samento recompunha as scenas mais 
palpitantes daquella noite inegualaveb 
em que o Divino Amante se lhe escapou 
dos braços intacto como se lhe achegãra...

Um alampadario de prata pendia do 
centro, escravisado ã queixada de um 
escorpião, de cujas guélas uma corren­
te brilhante descia até ás armillas da 
lampada.
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A sua túnica foi presa em um grampo, 
posto sobre uma grande copa del)ronze, 
em que a resina de sua predilecção quei­
mava crepitosamente, desprendendo 
vapores que se impregnavam nos tecidos 
das roupagens de Claudia.

Um sofá baixo, com colchas de fazen­
da grossa, abria uma corbelha para re­
ceber o corpo banhado da mulher.

0 tecto, abobadado como uma con­
cha, tinha vitraes por onde se coavam 
os primeiros raios do sol.

E, completando o mobiliário daquel- 
le commodo da nobreza romana, sobre 
o fiindo, um grande espelho de prata 
reflectia a sua imagem, e, com um iso- 
chronismo mecânico, todos os seus ges­
tos fesceninos e attitudes lubricas.

Na verdade, Claudia gostava de desfa­
zer-se em estudos de voluptuosidades
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quando se achava defronte dos espelhos.
A sua real formosura nao era mais 

apreciada por qualquer dos seus aman­
tes apaixonados do que por ella propria.

Naquelles últimos tempos, nenhum 
dos seus estudos visava a impressionar 
outro homem que não fôsse o Rabbi.

Dahi o seu desconsolo naquella man­
hã, ao depois de não ter ohtido a escra- 
visação completa de leschii aos seus en­
cantos invejados.

— Pelo sol que nos alumia !... Ou Elle 
é um homem como os demais, e será 
um meu escravo, ou que eu succumba 
no momento em que impassivel o Rabbi 
fugir deante da minha deslumbradora 
nudez !... Que elle saiba aquinhoar 
com a minha felicidade, o sacrifício que 
fiz, de tantos deixar por elle só !...

Do lado de fóra do velario, a sua aia

m
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guardava o banheiro contra a entrada 
de Pilatus...

Entretanto, era chegada a hora do 
Pretor de Jérusalem ir ao banho...

Avistando-o^ no pateo, a aia preveniu 
a Claudia :

Senhora !... vSenhora !...
Dize lá ! .. — oppoz Claudia de de* 

traz do velario, chocalhando as aguas 
com os seus pés travessos...

— O senhor Pretor...
— Previne-o de minhas ordens...
E sómente a essa voz a amante de les- 

chú atirou-se dentro das aguas tépidas.
Uma delicia bafejou-lhe as fôrmas 

mias e atormentadas com o calor da 
noite.

O generoso liquido friccionava-lhe a 
cutis com titilações espontâneas, e, tanto 
mais aquelle corpo se debatia dentro



das aguas, quanto o seu prazer se desdo- 
biava eni accidentes novos.

Realinente, nessas occasiões, qual­
quer se encontraria com a sua belleza 
especial.

E, como uma sereia, a romana gostava 
de mergulhar trefegamente a cabeça para 
surgirem ponto indeterminado, com as 
expiessivas narinas infladas pela expira­
ção interrompida durante o mergulho.

Ao depois, com uma sensibilidade ar­
tística, sensualisava-se com um gesto 
piopositado : as suas mãos desciam pe­
las linhas dos ílancos de seu corpo ondu­
lante, indo das axillas até ás curvas dos 
joelhos, num attrito felino e superficial 
para se produzirem cócegas.. .

Era um prazer esse acto, pois que a 
mulher não o repetia sem que, num frê­
mito, cobrisse o corpo com as aguas agi-
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iadas que lhe batiam nas carnes, á me­
dida que o corpo sossobrava. como pe­
queninas ondas conscientes...

Si, porém, a amante do Messias, num 
daquelles meneios que lhe proporciona­
vam bem-estar, se recordava repentina­
mente do seu corajoso tentamen, e da 
serena impassibilidade de leschú, um 
resquicio de tristeza lhe acarinhava os 
movimentos, por um instante, e, de pé, 
com as aguas batendo-lhe nas curvas 
das côxas, meditava um pouco.

De resto, comprehendendo que o 
sonho perdido não voltaria nunca mais, 
embora a sua alma pudesse, de novo, 
sonhar o mesmo prazer, com o mesmo 
repente com que vinha aquella scisma 
momentânea, tornava ao bulicio das 

aguas.
E, de uma vez, por entre dentes, arru-
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m a i i d o  O c o r p o  s o b r e  o  l i q u i d o  t é p i d o ,  

m u r  u n i  r a r a  :

Pobre d Elle Tão poderoso para 
os mundos e... sem poder nenhum para 
as mulheres... Pobre leschii, a quem as 
penitencias roubaram a essencia varo­
nil !...

Mas, o costume de Claudia era ficar 
no banho até que as aguas perdessem a 
temperatura, porquanto cria na necessi­
dade de retemperamento orgânico pela 
absorpção do calor extranbo.

Assim, quando sentia o liquido mais 
frio do que a sua pelle, o dever estava 
cumprido : lépida e prazenteira, atirava- 
se entre os tecidos do sofá, enrolando-se 
como num escabujamento de gôso, e, 
ali assim, contemplando pelos vitraes o 
azulino tecer do sol, que, como um infa­
tigável arachnide, refazia diariamente as



r r .

l io A CARNE DE JESUS

suas teias consumidas pelas noites, se 
espojava de gôso, até que o som no fosse 
mais poderoso, quando era possivel.

No pateo, Pontius Pilatus remirava 
com uma tranquillidade innata, as plan- 
linhas que ornamentavam fidalgamente 
aquella zona de sua casa.

A paixão do Pretôreram os fétos, que, 
com a grande humidade fornecida pelas 
regas constantes ecom a temperatura de 
estufa ali mantida, ganhavam proporções 
de palmeiras pequenas.

— E’ o vegetal mais nobre e mais 
poderoso !... — dizia elle. — Desde que 
existe, é soleinnecom o bastão glauco de 
seu reinado, elegante sempre no con- 
juncto de suas recortadas folhagens... As 
suas ilôres são como pequenas moedas 
de ouro... Mas. o seu prestigio não vem 
dessa riqueza... e não vem, porque elles

Eli« /
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a escondem no verso de suas palmas... 
Ou será isto que os grandes thesouros 
devem viver occultos ? !...

Entregue a esse prazer, o governador 
de Jerusalem era um absorto. 0 tempo 
correria como quizesse e elle náo daria 
fé. E isto concedia liberdade a Claudia 
para que cumprisse á risca a praxe de 
seus luxuriosos banhos, si, porventura, 
como áquella hora, Pontius concorresse 
ao seu habito matutino de ir ao banheiro.

Minutos depois^ a formosa romana, 
com os ricos cabellos de ébano retorcidos 
nas fontes em duas montanhas espira- 
ladas, lembrando-se da preterição im­
posta ao madrugador apetite de seu 
esposo, escapava-se do banheiro, fuiti- 
vamente, mandando que a sua aia pre­
venisse a Pilatus da sua retirada, e fosse 
ter aos seus aposentos.

HiT. i
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Dentro da túnica, sem a menor cinta, 
o seu corpo ondulava a cada passo, e a 
fragancia desses movimentos ganhava 
expansão com o balanço rytlimado de 
seus seios, ou dos quadris arredondados 
e carnudos...

Quando passava perto de seu marido, 
como elle lhe estivesse risonhamente 
espreitando, o seu olhar voltou-se para 
elle...

Que lindo olhar, minha mulher !... 
— exclamou o Pretôr, fazendo uma 
mesuia com o tronco... — Foram esses 
dois mimos que me fisgaram para 
sempre...

— E se tens arrependimento disto — 
obtemperoLi a romana orgulhosa — ainda 
não é taide... Tu ainda podes encontrar 
uma concubina nas portas do theatro e 
eu um amante... na nobreza de Roma...



0 homem abaixou as palpebras e veiii
ter com a companheira, junto da qual,
como um escravo presa de guerra, se
curvou todo, segurou-lhe a dextra, em
cujo dorso depôz um respeitoso beijo de/
bons dias.

Por uma deferencia, Claudia repro­
duziu o acto, ferindo a mucosa de seus 
lábios húmidos com a seccura da epi- 
derme de Pontius.

— Agoro, como sempre te disse, 
nesses trajos levanios, és a rainha do 
mundo ! — solfejou cantadamente o 
acovardado marido.

— Espanta-me tanta gentileza de tua 
parte!...— oppoz a mulher, dando-lhe 
as costas e seguindo para os seus aposen­
tos de recato.

Ao transpor, entretanto, o liminar do 
corredor^ voltou-se, como quem se



r  ■

5'í' ■

U' i;

r'--
m

A CARNE DE JESUS

livesse arrependido dacfuella grosseria, 
e disse : /

E’ verdade !... Procura-me daqui a 
pouco a fim de eu te contar um pedaço 
do Rabbi... Curioso muito...

E, soltando uma gargalhada, sumiu- 
se, deixando o esposo algemado com o 

inquebrantável fulgor de seus olhos iman- 
tisadoscomo os rochedos do Canges.

A sua aia esperava-a nos seus aposen­
tos.

Refeita com as doçuras do banho, 
Claudia estava menos aborrecida e mais 
prompta para repousar.

— Enxuga-me os cabellos — disse ella, 
recostando-se num penteador de pouca 
altura, de dorso voltado para a janella, 
por onde o sol penetrava alviçareiro e 
ufano para beijar a formosura daquella 
mulher sempre insatisfeita no vicio.
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tivesse arrependido daquelh» grosseria, 
I c disse :

— E’ verdade !... Procura-me daqui a 
pouco a íim de eu te contar um pedaço 
do Rabbi... Curioso muito...

E, soltando uma gargalhada, sumiu- 
; SC, deixando o esposo algemado com o 
 ̂ inquebrantável fulgôr dc seus olhos íman- 

^ íísatios como os rochedos do (langes.
- A sua aia esperava-a nos seus aposen-

h ..k ua com as îOtUiras do banho, 
tJaudia esh.ss nu:no- at*oi.rccida e mais 
prompta para repousar.

-  Enxnga-me os cabellos —disse ella, 
recostando-se num penteador de pouca 
altura, de dorso voltado para a janella, 
por onde o sol penetrava alviçareiro e 
ufano para beijar a formosura daquella 
mulher sempre insatisfeita no vicio.
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Sobre as suas espaduas semi-niias, 
porque ella esgargaldra a tunica, despe- 
iiharani-se os sens cabellos empastados 
corn a agua.

De seu corpo, ali assim, escapava-se 
um entontecedor perfume do nardo de 
Tharso, ao quai, pelo habito de inspiral- 
0, a aia já estava indifferente.

Naquella posição, calma e livre, 
Claudia começou de pensar no Divino 
Amante.

Doia-llie, por outra forma, aquelle 
rompimento brusco de sua espe­
rança.

Fora ella quem deixara quebrar-se o 
fio daquelle amor : porque não rasgára 
as suas vestias, e não exhibira a formo­
sura irresistivel do seu corpo nii ao 
Amado Jesus ?...

A aia, perita no seu officio, esfregava
10
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os fartos cabellos da deidade, entre os 
tecidos seccos de ricas toalhas.

E as suas pequeninas mãos passeia- 
vam por todo o casco daquelle craueo 
aljofarado. ^

A’s vezes, em momentos de absorpção 
mundana, a mulher.de Pontius recebia 
como aíTagos aquelles attritos que lhe 
faziam os mistéres da aia.

Não estava longe o dia de grande aban­
dono em que a lúbrica romana, num 
Ímpeto luxurioso, inebriada com as 
artimanhas de Luciana sobre as conchas 
de suas orelhas, se levantou caprina­
mente e beijou, com extasi, os meúdos 
olhos da aia, pasmada com aquelle inci­
dente...

Não fora novo, também, que naquella 

manhã, ella pedisse á aia :
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Esfregando os pellos curtos da nuca de 
Claudia, Luciana produzira-lhe uma 
sensação de prazer inédito...

Eoi isso, Claudia pedira que ella 
iteiasse a acção, sem outras explicações, 
mas denunciando o seu gôso com o 
aperto das carnes da perna da aia, cm 
que ella se segurara no momento da 
maior caricia...

Tudo isto, entretanto, fôra passageiro, 
e a amante de leschú reatava os planos 
de seduzil-o por uma vez, salvo a hypo­
thèse dolorosa de sua fraqueza como 
homem.

Por fim, como de outras vezes, Claudia 
perquirira da aia :

— Ora, dize-me uma coisa... Tu não 
és creança e já tiveste amantes... Não 
negues... Si um homem encontrasse, de 
ti, todos os affagos, todos os mimos,

i|
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todos os carinhos, beijos nos olhos, 
aUritos nas pelles, apertos nas mãos... si 
esse homem sentisse os teus muitos 
perfumes, deitado sobre o teu collo, 
reclinado sobre os teus hombros... si 
esse homem tivesse dentro dos seus 
dedos, palpitantes de vontade, as tuas 
pomas... e, ao depois de tudo isto, frio, 
impassivel, e atravessado, íe abando­
nasse... que pensarias delle ?...

A aia de Claudia desceu as palpebras, 
e, instigada pela romana indiscreta, mur­
murou :

— Que não era homem...
Na rua, sobre os dorsos dos passeiros 

dromedários, uma tropa de extrangeiros 
vinha da cidadella de Makeros para as 
faladas festas da Paschoa.

E o ruido espantou a senhora de 
Luciana que a mandou á janella...



0 Rabbi procurára o Tyrepeoii desde 
a madrugada daquella terça-feira, e, á 
hora nona, quando Jerusalem estava in­
teiramente despertada, fora ter ao Tem­
plo.

Cavalgando os seus burricos, os dou­
tores ali chegavam como os principaes 
senhores daquelle casarão reconstruido 
por Herodes, o Grande. Nos porticos ex­
teriores, uma turma de operários dedi­
cados aos seus trabalhos, davam as ulti­
mas tintas, concluindo o embellezamento 
do coração da Cidade Santa, si coração
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de uma cidade é o poiilo do habitual 
affluxo dos seus habitantes. E, dentro, 
outros moços, em turmas, tiravam as 
aguas das piscinas em que se criavam 
lindas moreias, corriam os velarios, des­
cortinando os diversos commodos, ou 
accendiam os purificadores, em cujos 
brazeiros lançavam ás punhadas as resi­
nas perfumadoras.

Por outro lado  ̂ aristocraticamente 
conduzidos em suas nobres liteiras, os 
sacerdotes entravam para a celebração 
dos sacrifícios.

Judeus, de todas as idades, ali resa- 
vam, com a liberdade para todos os pas­
seios dentro do templo^ o que não era 
concedido aos gregos, romanos e pa­
gãos, que encontravam prevenções em 
disticos e inscripções, em grego e em 
latim, distribuidos por todos os muros
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e pilastras do atrio da primeira ga­
leria.

Egiialmeiite os mercadores se abole­
tavam com a suas mercadorias em far­
dos, arcas e esteiras.

Crescia com elles o reboliço da casa 
de Josaphat.

No recinto do templo, espalhavam-se 
os negociantes de todos os generös.

E era a melhor feira de toda a Jerusa­
lem Sagrada.

Vendedores de azeite das oliveiras não 
discutiam menos do que os outros de 
estofosj tecidos e veus de Tyro , os de 
animaes para sacrifícios, cordeiros bran­
cos e pombos alvos, enfeitados de en­
carnado e azul, não lucravam menos do 
que os trocadores de moedas, em cujas 
bancas o oiro tinia comoemnenhum ou­
tro ponto da Cidade Santa.
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Aos risos e commentarios de toda 
essa gente ruidosa, ajuntavam-se os pre­
gões que precediam as questões civis e 
todas as vendas de terrenos e proprie­
dades campestres.

As escolas rabbinicas funccionavam 
ali também.

As discussões sobre os editos de Roma, 
travadas entre os doutores, chegavam, ás 
vezes, a pugilatos e scenas de alvo­
roço.

E si se acalorava o pleito quando se 
examinava o procedimento dos legados 
imperiaes e dos representantes do go­
verno romano, a concorrência voltava- 
se toda para a galer ia dos doutores.

Nessa hora, os enfermos ficavam sem 
cui'a, os reus sem julgamento, e os mer­
cadores isolados podiam melhormente 
cuidar das rezes que zurravam, sem ce-
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remonia do lugar em que teriani de ser 
sacrificadas.

Esses escaiidalos todos na casa do 
Seiilioi, faziarn pezaroso o Rabbi, que, 
depois de praticada a sua violência ex­
pulsai os mercadores do Templo, prefe­
rira prégar na Porta de Siiza a transpor 
os porlicos da casa de Salomão.

Naquella manhã, porém, gasto, sobre­
modo, com a vigilia da noite e com as 
suas crises de enfermo, depois de ter-se 
livrado das seducções de Claudia e an­
dado pelos campos de Haceldama, sem 
cessar, até que o dia rompeu e elle be­
beu, como primeira refeição, da agua 
fresca do Cedron murmuroso, o Propheta 
da Galileia foiçara o Templo até á ga­
leria de Salomão.

O seu semblante era de um triste, e o 
seu olhar ia perder-se distante num
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grupo de mulheres leviticas que gyrogy- 
ravam, lirando sons em palhetas de me­
tal, em torno das primeiras columnas.

Mas, o seu pensamento não estava 
menos longe do que o seu olhar, porque 
vagava sobre o seu infortúnio daquella 
noite.

No seu intimo, leschú tinha o desgosto 
de, em transes como aquelles, não poder 
ser o omnipoderoso que se revelava 
em outros acontecimentos. Lastimava, 
naquella edade, que os seus primei­
ros annos de abstinência carnal lhe ti­
vessem quebrado as energias sem fazer 
seccar a fonte do desejo...

Tinha a vontade, e, mais do que isto, 
sabia seduzir.

Nenhuma creatura, entretanto, menos 
feliz na realisação dos seus desejos era 
do que elle.
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E, de referencia a Claudia, pensava : 
Que dirá ella de mim ?... Que juizo 

faiá a foimosa romana do liomem que 
peipetra milagres e succumbiu apesar 
de seus affagos ?...

Entáo, como si os seus lábios estives­
sem continuando uma predica, quando os 
cânticos'serenaram um pouco, elle fa­
lou :

— Ouviste que /oi dito : Não cominei- 
terds adultério ».

E proseguiu :
— (( Eu, porém, vos digo que todo 

aquetle que olhar para uma mulher cii- 

biçaudo-a,jácom  ella pralicou o adul­
tério iio seu coração

Dahi por deante, como uma corrente, 
o seu divino verbo, com outras e com 
as mesmas palavras, reproduzia predicas 
allusivas ao seu mal-estar...
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— <i E si 0 vosso olho direito vos serve 

de escandalOy arrrancai-o e deitai-o jóra  

de vós, porque é melhor qne se perca um  

dos vossos membros do que todo o vosso 

corpo seja lançado no Gué-Hinnon.

(( E si a vossa mão direita vos serve de 

escandalo, cortai-a e lançai a fòra de 

vós, porque é melhor que se perca um dos 

vossos membros do que todo o vosso 

corpo vá para o Giié Hinnon »...
Osgalileus cercavam-lhe a figura nesse 

momento, e os israelitas começavam de 
discutir as opini(5es do Divino Mestre.

Os seus conceitos eram differente- 
mente commentados.

O accento de sua voz e a pronuncia 
dos vocábulos eram qualidades para o 
arrasto das multidões.

Sómente os rebeldes amigos do phari- 
saismo se escusavam de seguil-o fiel-
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mente e promoviam désaccord os a res­
peito do sen verbo augusto.

K, naquella manhã, dois sacrifica­
dores imprudentes, vestidos com os seus 
pertuaes e as mãos sujas de sangue das 
degoladas pombas otïerecidas em sa­
crifício, altearam a voz sobre o que 
dizia o Messias...

— Impostor ! — gritou um.
— Sedicioso ! — augmentou o outro.
A prégar contra a familia e contra as

leis romanas !...
— Culpado é Hannan que não pede a 

Pontius a sua lapidação nas portas de 
Bethel!... Pelo seu voto a luminosa sa­
bedoria judaica estaria derrocada !...

— Criminoso que elle é de desrespeito 
aos ricos, aos pliariseus, aos doutores e 
aos sacerdotes do Templo !...

— Cala a bocca, cliarlalão !...

|! •
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Pacienteiiiente o Rabbi interrompeu o 
seii discurso, e, como um raio de luz 
que desapparecido arrebatasse iia sua ex- 
tincçao a vida de um mundo, abando­
nou o seu posto entre as galerias de Sa­
lomão.

O seu séquito fora numeroso.
E aquella secção do Templo se esva- 

siàra com si a hora do fechamento de 
suas portas houvesse soado.

Os seus discipulos seguiam-lhe de 
mais perto, e, naquelle conjuncto, a fi­
gura do Homem-Deus sobresahia, não 
obstante a sua pequenez e rachitismo.

Era baixo, magro e fraco.
Sobre a sua fronte curta, os cabellos 

castanhos e queimados pelas soalheiras 
a que elle se submettia, partiam-se ao 
meio, em cachos pendentes, segundo os 
usos da Galileia.
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As barbas espessas, nias aparadas, 
sombreavani-lhe, rapidamente, o pes-
coco..> •

Veslia-o uni amplo aba riscado de pur­
pura, sem cintura e sem adornos.

O seus pés calçados em alpargatas 
poentas, tinham adlieridas manchas das 
poeiras de seus caminhos longos.

E, no meio de todo aquelle reboliço, 
nenhum signal de cólera lhe sobrecarre­
gou o senho : ao contrario disto, o veu 
de tristeza espalhado sobre a sua physio- 
nomia, consumiu-se como um desag- 
gravo ás affrontas que os sacrificado­
res respeitosos lhe atiraram em rosto.

O Rabbi chegava a proposito a Jeru­
salém para balsamodas almas affligidas 
com o abandono dos seus directores.

Não havia doutor que, absorvido me­
nos com a sua escola de rabbismo, cui-

í;
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dasse da salvação espiritual daquelle 
povo, que também não tinha guia nos 
sadduceus, de abysmados que estavam
com o excesso de suas devoções fervo­
rosas.

A palavra do Messias applacava a se- 
quidao de fé que só o convivio real e 
mais prompto pode suggerir e cultivar.

Em Jerusalem, a sua presença era um 
perigo.

A favor deste, ao demais, agia, surda­
mente, o sacerdote Caiphás, abusando 
da irresponsabilidade do seu sogro Han­
nan...

leschú, porém, mpvia bem a grande
I

alma das multidões.
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Ao depois das imprudências dos sacri- 
íicadores, retirado calmamente do recinto 
do Templo, leschn fora continuar as 
suas prédicas na Poila deSiiza'.

E, da Torre Antonia, entre os bastiões 
do terraço, Claudia espreitava o movi­
mento na casa de Salomão.

Espantava-lhe que o Rabbi tivesse que­
brado o seu capricho de não penetrar 
naquelle templo de mercadores.

Si não fosse, porém, a prohibição de
entrada dos romanos além do atrio da
primeirá galeria, a encantadora romana

11
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teria satisfeito mais depressa o seu ape­
tite de vêr o Nazareno.

Palpitou-lhe, portanto, o coraçào de 
alacridade quando, eni verdadeiro trium- 
pho, o seu amante surgiu entre as colum- 
nas do portico e se arrastou até á Porta 
de Suza, onde, sem tardada, proseguiu a 
sua Ihlação...

Não impedia a distancia entre esse 
ponto e o terraço da Torre Antonia, que 
Claudia escutasse a melodiosa voz de 
sua paixão.

E leschú dissertava, desta vez, caloro- 
samente, sobre o mesmo assumpto.

Ao demais, como estivesse então aos 
ouvidos de quem fora o germen daquella 
prégação, a sua voz, mais expressiva, 
mais dominadora, recompoz diversos 
trechos de seus discursos anterio-
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— « Nào conmietterds homicidio. Não 

adulterarás... »
Fora essa a unica vez que, durante 

todo aquelle acontecimento, desde che­
gara á presença de Claudia, o Rabbi 
levantara o seu olhar supremamente 
doloroso para a deslumbradora promana.

A infinita paixão que esse olhar expri­
mia, penetrou na alma da mulher de Pon- 
tius, a qual desceu as palpebras e suspi­
rou arrebatadamente.

Durante o resto daquella prédica, o 
Propheta visara a penitencia moral de 
suas intemperanças naquella noite.

A sua imaginação forjou innurneros 
cilicios para a sua alma deante daquella 
mulher que possuia, claramente, o segre­
do de sua fraqueza.

Si estava longe do pecado, não fôra 
porque não quizesse pecar : um casto,

•Í'1
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um puro^ não se acalentaria, jámais, no 
regaço de uma pecadora, gosando as ca- 
lenturas sensuaes de sua carne..

— c( Nem iodos são capazes de uma reso­

lução absoluta »... —reproduzia elle, do 
seu discurso sobre o repudio da mulher 
pelo homem, proferido nos confins da 
Judeia, para além do Jordão... — 
« Porque ha uns castrados que nasceram 

assim do ventre de sua m ãe; e ha outros 

castrados que a si mesmo se castraram  

por amor do reino dos cens. 0  que é ca­
paz de comprehender isto, comprehen-

E dispondo-se a partir, perorou:
— « No dia da resiirreição não hão de 

os homens ter mulheres, nem as mulheres 

homens, mas todos serão como os anjos 

que estão nos ceus ! y>..,

Aquelles triumphos inauditos do Mes-

í>. •:
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sias exacerbavam a paixão de Clau­
dia.

A estigmalisaçao do pecado era um in­
centivo para a sua vontade de consu- 
mal-o.

E ella tinha inveja daquellas mulheres 
que, ás escancaras, como Joanna, mul­
her de Khonsa, Maria de Magdala, Salo- 
mé, e Maria de Cleophas, podiam passar 
poi amantes do Rabhi, acompanhando- 
Ihe a esteira para onde quer que elle se 
movesse.

Ridicula nobreza romana — con- 
demnava ella — que me força á contin­
gência de vêl-o pastoreando um rebanho 
de impudicas, que seriam supplantadas 
pela minha helleza e pelo meu luxo, si 
eu lá estivesse...

Os seus odios e ciumes recahiam todos 
sobre a Maria de Magdala, porque era

iN
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aquella a quem se permittiam maiores 
intimidades com o Nazareno.

Entretanto, ao julgamento de Claudia, 
a hetaira era uma nodoa na caudal de 
leschii, uma insaciada que teria espas­
mos e se dedicaria impudicamente ao 
primeiro que lhe offerecesse alguns din­
heiros...

E a mulher de Pontius indignava-se 
com a perversão do amor pago.

Não admittia que um sentimento tão 
caprichoso nella, vindo por inclinações 
espontâneas, fosse de tal fôrma ames- 
quinhado por outras, que, ao tinir de 
duas ou 1res moedas, entregavam o seu 
corpo sem recato.

Era a Magdala, aos seus olhos, a der­
rota do Rabbi, exgotando-lhe as forças 
para que outras não lhe roubassem in­
stantes de carinhos.

■
Yj: .
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Mas, uma mulher que discutira com 
os doutores, querendo explicar leis e 
interpretar editos, que, apesar da pai­
xão pelo Messias, se cercara dos phari- 
seus e concorrera ás suas devoções, só 
por vicio se entregava ao modesto amor 
daquelle peregrino, abandonando as suas 
antigas paixões por tudo quanto o luxo 
das hetairas impunha na cidade de 
Herodes Antippa.

Por onde a perdida andava, alastrava- 
se a discórdia e a rixa imperava.

Entre os discipulos de leschú ella tra­
mava as maiores discordâncias, ao de­
pois do que fugia para o campo, de onde 
só voltava quando o amor do Propheta 
lhe exigia a retratação perante aquelles 
que mal tinham procedido...

Claudia possuia a magniíica certeza de 
sua superior formosura, e, quando tinha
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de ir aos olhos do Rabbi, não poupava 
artifícios e arrebiques para supplan- 
tar todas as bellezas que rendiam o 
Mestre.

De uma vez pensou na luta que trava­
ria si Judith Iscariotes, por influencia de 
seu irmão, que era tido como discipulo 
de leschú, fosse ao seu séquito com toda 
a sua oíÍLiscante belleza, reputada a maior 
da Sagrada Cidade.

E, naquella manbã^ comprenetrada de 
que a Maria de Magdala era a força mys- 
teriosa que gastava o Homem-Deus para 
ser impassível diante das outras mulhe­
res mais lindas do que a outra desenvol­
veu todas as suas graças para que, num 
confronto que claramente pediria ao 
Rabbi, mais do que nunca, fosse ella a 
triumpbadora.

Na verdade, a hetaira, pela sua vida
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livre, tinha outra facilidade que não 
ella.

Sabia Claudia que a moral de Jerusa­
lem repudiava as adulteras, e que as 
apanhadas em flagrante eram lapidadas 
nas portas de Bethel.

Como iria, então, sujeitar-se a um 
desastre desses, entregando-se de corpo 
e alma aos amores do Rabbi, sem pejo 
para, abandonando o seu faustoso 
marido, que era da nobreza romana, 
entrar nos seus seguimentos que, nas 
altas rodas da cidade, se diziam compos­
tos de mendigos^ mulheres perversas e 
vagabundos ?...

A sua peleja seria de outra ordem : no 
choque das bellezas e dos affagos.

E ella, que pensava todas estas e mais 
coisas emquanto a sua aialhe fazia a ves­
timenta, preparava-se com o mais re-

iÍí;5
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cjuiiitado luxo prtr 3(ju0llcs mistércs de 
ouvir O Rabbi.

Alfini, si Claudio se tornava condescen­
dente para com aquelle a queni o sacer­
dote Caipbás não cessava de aceusar, 
como um elemento sedicioso e bostil ás 
instituições religiosas e sociaes, não era 
senão porque, nos seus intimos collo­
quies com a sua esposa, esta lhe commu- 
nicava o grande prazer que o verbo meli- 
íluo e dominador de leschú espalhava 
por todas as almas, as mais rebelladas, 
ás vezes.

lambem^ na Cidade Santa, não havia 
quem não murmurassejá sobre a cegueira 
do Pretor que deixava a mulher como 
uma loba, refestelar-se nas esterqueiras 
do Rabbi.

Perfumes, Luciana_, perfumes !... 
— reclamava Claudia, quando ia sa-
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hir para a Torre Antonia, naquella 

m anhã.

E a aia, em punhando as garrafeiras de 

nardo de Tharso, e do m etopyon do Egy- 

pto, ensopava as vestias de sua senhora, 

nos pontos em que os perfum es sentidos 

por um hom em  fossem bastantes para 

derrotar nos seuspropositos de recusa...

P o r onde a m ulher de Pontius passou, 

uma onda de nardo de lh a rso  se 

espraiara, denunciando-a.

As ruas da cidade, porque o sol ainda 

não estivesse de adustar, m ovim enta­

vam -se, com o em dia de testa.

Os peregrinos eram num erosos, na- 

quelle anno, de mais em mais.

E, nas soleiras das casas, nacionaes e 

extrangeiros satisfeitos estes, com  as hos­

pedagens dos da terra, passavam  o tempo 

em collocuções sobre todos os assumptos,

-I
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nao sendo demais que todas ellas se ter­

1 . minassem com referencias ao reboliço
«»

 ̂ . ' i que as prégações do Divino Rabbi produ­
■ ‘ , i 

' ' /'
1

l- . :

ii

ziam...

Num grupo, os discufidores azedaram- 
se e um delles disse, á  passagem de Clau-
dia :

: ik -j
j ’ X • i

— Hei de concorrer ao espectáculo da
■ 4 •.'
. i/-'
■

lapidaçao do tal Propheta na Porta

. - T . 
. f’ ■

Eslerqmlinaria, quando as autoridades 
despertarem...

1 - 's ’
* i

A mulher de Pilatus remirou o inimigo 
de seu amante, o qual também se arris­

ik
- ^ cava a accusar, em publico, a indille-

‘ ‘ j'
4 f .

rença das autoridades de Jerusalem.
14 A certeza, porém, de que áquellahora.

■ r o Messias ja pregaria na Porta de Suza,
não lhe deu ensanchas para que, entrando

■ >- í

5

e n i  p e r q u i r i ç õ e s ,  e l l a  t o m a s s e  n o t a  d o  

Off lc io  e  d o s  b e n e f í c i o s  d a q u e l l e  c e n s o r
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de seu marido, afim de que contra elle 
operassem os odios do Prelôr da Cidade 
Santa.

Si ella soubesse que, ditlerentemente 
do que lhe era habitual, leschú tinha 
entrado no Templo e subira á galeria 
de Salomào, esse vasto commodo do 
Templo ornado com tres ordens de co- 
lumnase coberto por um tecto de cedro 
lavrado a capricho, não lhe teria sido 
indifíerente o atrevimento daquelle de- 
soccupado.

Emíim, hora depois, na impaciência 
de vero homem appetecido, cuja reclu­
são no Templo lhe causava especie, nem 
mais se lembraria de um insulto pessoal, 
quanto mais de uma referencia indébita 
ao Pretôr de Jerusalem !...

0 seu espirito criava infantilidades 
para apanhar novamente leschú nos

1-■
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laços de sua incontinente paixão prete­
rida.

E, sob obsecação de tal natureza, nada 
mais se lhe revelava com valor.

O seu semblante só se desannuviou 
quando o Rabbi apparecera ás portas do 
Templo, endeosado, depois das des­
considerações dos sacrificadores, como 
nunca.

Os seus olhos fartaram-se com a di­
vina graça do homem amado.

E os seus ouvidos extasiaram-se com 
a audição do verbo do Divino Prophe- 
ta.

Por egual, a sua alma se contentára 
com a alegria do povo que circumdavao 
seu amante.

A dura paixão crescia com todo 
aquelle acontecimento inesperado.

0 Rabbi parecia um triumphador.
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Nada ennobreceria mais uma mulher 
apaixonada.

Mas, junto do Eleito, ás vezes segu­
rando-lhe o bello aba de purpura raiada, 
lindo ainda e apesar de tostado pelo sol, 
Maria de Magdala incommodou a Clau­
dia...

Ao depois, repisou aquella referencia 
ao adultério, a censura imposta aos que 
amavam, e o seu olhar cheio de um amor 
infinito derramado sobre a sua existên­
cia, obrigou-a a fechar as palpebras, num 
inesperado accesso de pudor pagão...

— E Elle não amava ? !... — syndicáva 
comsigo mesma a mulher de Pon- 
tius...

Por fim, Jesus partiu.
O rumoroso povo seguiu-lhe a direc- 

triz como uma esteira de espumas á sin- 
gradura da nau vagarosa.
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Então, ella, impaciente, nervosa, aban­
donada, naqiiella pequena eminencia 
do terraço da Torre Antonia, seguran­
do o veu que se destacára de sobre os 
aromados cabellos, acenou ao Rabbi in- 
temperantemente...

— Está falalmente perdido !... — pro­
feriu a desconsolada mulher deante do 
indifíerentismo de seu amante, que nem 
com um lampejo de seu delicioso olhar 
soccorreu a sua alma desgraçada...

U
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Níio obstante a alta temperatura, que 
abafava os.ares da Cidade Santa, os ele­
gantes da sociedade, áquella hora de 
calor, em numeroso grupo, iam ter a 
Bezetha, em visita a Hannan, o grande 
sacerdote, cujas magnas funcções, por 
força de sua condescendência, eram 
absorvidas pelo seu genro Caiplnás.

Ali estavam, num dos largos pateos de 
sua moradia afastada, sacerdotes, es­
cribas e doutores, devotados respeita­
dores da astúcia, dos conselhos e da tia- 
diccional sabedoria do achacado sacer-
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dote, que, com alma tranquilla e soberba, 
conspirava contra Roma, a serviço do 
que não era capaz de pôr as suas enor­

mes riquezas.
Foi quando, seguida de enorme mole 

de gente, ali fôra ter uma prisioneira do 
abominio publico, por surprehendida 
em flagrante adultério, entre as figueiras 
bravas que se acampavam fóra da cidade, 
além de suas portas, e para lá do rio 

Gedron.
leschú fazia a sua prédica habitual na 

porta de Suza, ao depois de retirar-se do 
Templo, insultado pelos palavrões dos 
dois descrentes sacrificadores.

Toda a Jerusalem estava ao par da- 
quelle seu habito, e, na verdade, quem 
ali não comparecia, ou era porque se 
sentia coacto para isso pelo terror aos 
senhores da situação official, ou porque
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exercia cargos na organisaçao adminis­
trativa da Judeia religiosa. Tirante esses, 
ein reconhecida minoria, alms, já a po­
pulação da Sagrada Cidade soíTria a irre- 
sistivel tentação de ir ouvir o verbo en­
cantador do Propheta da Galileia, nas 
immediações da Porta de Suza.

— Levem-me a leschii !... — impetrava 
a desgraçada mulher, cuja falta cahira 
escancaradamente no domino publico...

L^^^em-me ao Rabbil... Quero ser por 
elle julgada...

E ninguém lhe attendia aos rogos.
Ao contrario, um soldado romano 

gritou-lhe aosouvidos umaterrivel objur- 
gação, quando ella, atravessando o atrio 
da casa do sacerdote Hannan, ainda uma 
vez pediu que a levassem ao Messias.

Corria a fama do perdão que, um dia, 
o Rãbbi concedera á mulher de Rarr’

5-G
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Abás, o torto e immundo truão que gan­
hava a vida nas ruas de Jerusalem, apa­
nhando drachmas, na ponta de sua tunica 
esfarrapada e morrinhenta, porque fazia 
tregeitos e proferia graçolas que cahiam 
no goto de folgazões generosos... Era 
BarrAbás casado com uma maneirosa 
mulher, e o vasio que o seu desbra- 
gamento abria no seu casal, favore­
cia a lubricidade da sua companheira, 
que perpetrava os mais vergonhosos 
actos de adultério em qualquer escon­
derijo dos arredores da cidade, ou mes­
mo dentro desta, em noites de escuro,ou 
a deshoras, como daquella vez em que 
foi agraciada com o perdão de leschú, 
apesar de encontrada no vicio á porta 
do Templo, no Portico de David. E esse 
perdão correra mundo enfeitado com 
a luminosa deprecação do Babbi.
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Lapidai-a !... lapidai-a !... gritava o 
povoléu ávido de scenas tragicas, firma­
do no habito da lapidação das adulteras 
na Porta Esterquilinaria.

Então leschii ponderou decisivamente, 
abespinhando a multidão que se con- 
foimou, sem outro geito, mas murmu­
rando aleives contra o Messias :

— « Quereis lapidal-a ?... Lapidai-a !... 
Mas, aquelleque de vós outros, está sem 
pecado, que seja o primeiro a atirar a 
pedra contra ella ! »

Propalado esse facto, muila gente ac- 
cusou a leschii asperamente, havendo 
mesmo quem adiantasse :

Concubino de hervoeiras, porque 
não perdoaria elle áquella?...

— E’ o zaino de todas as meretri­
zes!... accrescentava um mais desbo­
cado.
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E, como O seu acto, os commentarios 
desfavoráveis fizeram epoca...

— Não haverá mais adultera que seja 
lapidada... O Rabbi perdoa...

Por isso, pois, naquella manhã, a ou­
tra adultera, sendo conduzida para jul­
gamento, pedia, por entre prantos, que 
a levassem, de preferencia, a lescbú, que 
prégava na porta de Suza.

t

Ora, os achaques de Hannan aggrava- 
ram-se com o calor de toda aquella noite 
abrazadora. A dyspneia prendia-o um 
tanto ao leito de repouso. Assim, as suas 
funcções eram, de ordinário, exercidas 
por sacerdotes menores, menos quando 
ali estava Caiphás, que tudo absorvia. 
A’quella hora do julgamento da adul­
tera, o marido de Rachel entrava em ca­
sa de seu sogro, radiante de alegria, pois 
que .Tudith encaminhara bem a traição
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de Judas, que, na noite do dia iinmedia- 
to, na vespera do primeiro dia em que 
se comiam os pães asmos, coin elle as­
sentaria a entrega de lesclui.

— Attende a essa miserável por mim !... 
— disse Hannan a Caiphás, com o pen­
samento de perdoar a adultera, porque, 
com espirito de justiça, o velho sacer­
dote, conhecendo bem as consecutivas 
faltas da mulher de Pontius Pilatns, 
queria que as menores, pelo mesmo de­
licto, não recebessem condemnação, 
quando as maiores adulteravam impu- 
dicamente, sem que ninguém as accu­
sasse...

— Que ordenas, Hannan ?... — para 
se instruir, perguntou o genro ao sogro.

— Absolve essa infeliz que me foi tra­
zida por acto de adultério em fla­
grante...

I .-t
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— Absolvel-a ?...
— Pois entào?!... Acaso, em Jerusa­

lem, todas as adulteras estão sendo puni­
das ?...

V

— Apenas o tal Messias perdoou a 
uma, á mulher do escabioso BarrAbás. 
Queres exercer o teu ministério como 
aquelle homem sedicioso, a quem o sa­
cerdócio pharisaico deve apedrejar e não 
sufTragar, iterando por gosto, as suas li­
berdades perniciosas?...

— Quantas adulteras, no mundo alto 
desta possessão romana, não escandali- 
sam a nossa moral com os seus desre­
gramentos e as suas leviandades !... A 
estas, porque estão mais próximas de 
nós, perdoaremos todas as infamias... 
Mas, ás distanciadas pelo infortúnio da 
vida, trataremos com rancor e com in- 
condescendencia...



A CARNE DE JESUS

— Vejo que, numa era em que toda a 
cidade reclama o desprestigio do Rabbi, 
que tem assoberbado as massas incultas 
com o seu livre poder de fanatisação, 
vaes de encontro a essa onda generali- 
sada, suffiagando, com a repetição, o 
exemplo dado por leschú-bar-Iossef...

Retorcendo-se todo no seu leito, com 
uma longa experiencia do mundo movi­
da por um talento superior^ o sacerdote 
Hannan teria esmagado o seu contendor 
si este não fosse o seu genro.

Todavia, sendo demais o que lhe op- 
punba Caiphás, pois que sabiamente elle 
acompanhava os desejos e as corren­
tezas populares da Cidade Santa, obtem­
perou :

— Deixemo-nos de phantasias... Vai, 
absolve a desgraçada, e, tu bem sabes 
melhor do que eu, que si ha uma onda

; :lI
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generalisada em Jerusalem, essa tem o 
seu fluxo sobre nós e o seu refluxo con­
tra os nossos actos...

0 esposo de Rachel, sentindo-se de 
todo amesquinhado, considerando-se de 
facto vencido, teria sido mais violento 
si não levasse em consideração o estado 
enfermo de seu sogro.

Tanto por isso, oppôz, pacatamente, 
querendo levar Hannan de vencida 
pelos bons modos . .

— Tudo assim é... 0 teu talento ap­
préhende admiravelmente as cotisas sem 
nellas estares envolvido, e a tua sabe­
doria era para se exercer sobre um povo 
de outra ordem... 0 nosso tempo quer, 
entretanto, diverso proceder... Si com a 
incondescendencia, dentro das leis, os 
pecados augmentam e as iras voltam-se 
todas contra nós, quanto mais com a
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nossa benevolencia fora das leis!... As 
turbas, além do mais, querem o espectá­
culo da lapidação na Porta Esterquili- 
naria... Si hoje nos negarmos a dar- 
lhes esse espectáculo favorito, dir-nos- 
hão vendidos ao Rabbi, e... ai de 
nós !...

~  Insisto, porém : vai e absolve a 
adultera em meu nome. Temos ganho 
desaffeições com o rigor das leis; tente­
mos a sua lassidão, quando nada, uma 
vez...

Caiphás julgou-se perdido nesse inci­
dente.

O seu gosto de condemnar escapava- 
se por uma fenda que se lhe abriu aos 
olhos da alma conturbada.

— Ao menos — disse elle — decline­
mos desse acto extranho ás nossas 
praxes... A adultera pede o julgamento

<1
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deleschú... Mandemol-a a Elle... Que a 
absolva si quizer...

O velho pae de Rachel irritou-se coni 
a pertinência do genro, que lhe não 
obedecia.

E, comprehendendo a sua fascina­
ção pelos rigores da lei, ao ponto de 
obscurecer-lhe a razão, agiu com a 
imponência de sua hegemonia mo­
ral.

Então chamou o genro á ordem :
— Estás a desobedecer-me !... A adul­

tera está absolvida... Não queres que eu a 
absolva porque prestigio o acto do Naza­
reno que perdoou a mulher de Barr’ 
Abas... Ah ! Como o teu rancor te cega o 
espirito? !... No entanto, queres que eu 
suíTrague uma superioridade do falso 
Filho de Deus,declinando dos meus de­
veres em favor daquelle.
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Caiphás cahiii em si e tartamudeou 
uma excusa qualquer.

Mas, Hannan foi até ao íim do que 
queria enunciar.

— A’ manhã, quem não dirá que so­
mos os primeiros a reconhecer a força 
do falso Propheta enviando-lhe reus, 
que absolveriamos ou condemnariamos 
a vontade, para o seu jugamento?... Re- 
flecte no que te digo e vai absolver a 
adultera.

Com a alma em desespero, Caiphás 
foi absolver a infeliz que, ainda, pedia 
o julgamento de leschú.

Elle não achára desarrazoado o que 
lhe dissera nervosamente o pai de sua 
mulher; tinha, entretanto, comsigo a in­
dómita vontade de guerrear o Messias, 
com todas as suas forças, mesmo nos 
seus pequeninos actos. L'
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0 povoleu, augmentando cada vez 
mais, no atrio da casa de Haniian, 
aguardava o julgamento que seria im- 

preterrito.
— A’ lapidação!... —gritaram muitos, 

quando viram chegar o sacerdote reves­
tido das funcções magnas.

E muitas vozes gritaram :
— Lapidai-a I... Sem mais nada!,.. 

Lapidai-a 1...
Mas, a mulher abandonada de todos, 

implorou com os seus lindos olhos de 
syria, rasos de agua, e com a voz tre­
mula :

— Dexai que o Messias seja o meu jul­
gador!...

Um servo sacerdotal impoz o silencio, 
e Caiphás, em nome de Hannan, pro­
feriu a absolvição da adultera, que, laii- 
çando-se aos seus pés, lhe beijou ardo-
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rosamente as plantas, deante do abes- 
pinhamento geral dos circumslaiites.

Estes dispersaram-se, abominando a 
hora em qiie se tinha inventado o perdão 
para as adulteras.

E um dos mais exaltados, mesmo no 
atrio da casa de Hannan, já berrava 
irado contra a nova pratica dos sacer­
dotes...

— Canalhas!... Imitadores do Rabbi!... 
Não haverá mais familia que não sofFra 
com essas facilidades...

— Maridos?!... —■ Gritou um outro, 
enthusiasmando-se comsigo mesmo — 
trancai, com sete chaves, as vossas mul­
heres !...

— Si fordes tolos — concluiu um ter­
ceiro biiiosamente — si fordes tolos, 
porque ellas vos falseiem, tolos vos con­
firmarão os sacerdotes !...

•,̂ i
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Todos que assim falavam, tinham a 
bater-lhe nalma o logro ao appetite 
depravado das lapidações sangren­
tas.

A moral pouco lhes daria em incom-
modo : o espectáculo na Porta Esterqui-
linaria tudo era.

»

Por egual, entre os sacerdotes e dou­
tores, o procedimento de Hannan pro­
duziu certo escandalo.

Então, para se mostrar em tudo soli­
dário com o seu sogro, Caiphás já de­
fendia a absolvição da adultera.

Gamaliel, que era um dos mais mo­
destos doutores da Igreja, interpellou a 
Caiphás:

— Assim procederemos sempre ?
— Não ! Hannan pensou bem que de- 

viamos provar ao povo que o mesmo po­
der de conceder graças cabe tanto a

f-Li;
‘1.
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leschú como a nós, sacerdotes do 
Templo...

E tudo voltou ao que dantes era.
Em Jerusalem, aquelles aconteci­

mentos passavam-se rápidos como o re­
boliço das aguas quando alguma pedra 
caia e ellas se abram em circulos con­
cêntricos.

Dentro de pouco tempo, a fenda das 
aguas estará transformada num circulo 
de raios infinitos, isto é, não valerá mais 
nada em relação ao seu ponto central.

Era essa a razão porque, impune­
mente, os grandes sacerdotes podiam 
praticar os actos mais desencontrados.

Si o seu modo de agir impressionava 
aos homens, tão depressa lhes vexava as 
almas quanto se esqueciam ellesde tudo.

Ao demais, ordinariamente, naquelles
13
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tempos, Jerusalem liiiha innumeros mo­
tivos para attrair a attenção publica, 
desmanchando com as mais novas oc- 
correncias as impressões que as mais 
velhas tivessem deixado.

Ora, dentro mesmo da casa de Hannan 
os Inctos mais escandalosos tinham pe­
quena repercussão.

Aquelleincidente dazahaneira surpre- 
hendida em acto de adultério e perdoada 
por Caiphás, em nome de seu sogrô , 
correra velozmente pelas sargêtas do im 
differentismo consequente para o vasto 
mar do esquecimento final.

E assim tudo passou.

1

t ■
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De volta do perdão á adultera, Cai- 
phás procurou encontrar-se a sós com 
seu sogro.

Os proniettimentos de Judas excita­
vam o cerebro do amante de Judith, do­
tando-o de pensamentos e concepções, 
tantos quantos crimes todos elles eram.

Mas, ao depois daquella collocução 
em que a vontade absolvedora de Han­
nan imperara vantajosamente, Gaiphás, 
não obstante conhecer de muito perto 
as antipatbias de seu sogro pelo festejado 
Messias, arreceiara-se de que os seus pia-
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nos O fossem escandalisar e que a sua 
prepotente vontade tudo desmantelasse 
desrespeitosamente.

Entretanto, por egual, a alma de Han- 
nan tinha as impetuosidades e as violên­
cias das heterogeneas almas das multi­
dões. Tão depressa commetteriao maior 
escandalo quanto se pacificaria e cahiria 
no extremo opposto. Tão depressa se afo­
garia numa gota de agua quanto nadaria 
desembaraçadamente num mar tempes­

tuoso.
E fora isto que se déra : a benevolên­

cia com a adultera metamorphoseou-se 
no odio coutra o Rabbi. Assim o encon­
trou Caiphás naquella occasião propicia 
em que lhe deu sciencia de que oMessias 
estaria seu prisioneiro quando elle qui- 
zesse e o seu sogro houvesse por bem 
determinar...
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Dominado O grande sacerdote pelas li­
sonjas consecutivas e bem calculadas do 
genro expedito, o assumpto foi abordado 
sob um aspecto mais pratico : o motivo 
da detenção.

Assim, o amante de Judith perguntou 
a Hannan :

— De que o accusaremos?
— De sedição !... — apontou-lhe, prom- 

ptamente, o velho sacerdote, como sem­
pre apto para resolver com argúcia as 
mais graves questões.

Dali por deante, até á noite do dia se­
guinte, até ás vesperas do dia em que se 
comiam os pães asmos, Gaiphás agiu 
mais firmemente para a prisão de les- 
chíi.

Si tivesse podido, sem escandalo,adian­
taria 0 seu encontro com a filha de Isca- 
riotes, para a noite daquelle mesmo dia.

fjd-
m
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Comtudo, não lhe foi pouca a sofîre- 
guidão.

Alfiin, O encontro realisou-se. y
Judas e Judith estavam na presença de 

Caiphâs.
De olhar incfuieto, medindo com elle 

a sua j)ropria sombra, Judas respondia a 
Caiphâs atravessada mente.

Por sua vez, Judith, pensando nos pro­
ventos que aquella conquista lhe levaria 
á bolsa de insatisfeita, suífocava a alegria 
do interesse material, repisando a sua 
felicidade de ver o irmão transviado tor­
nar ao aprisco paterno.

E os seus olhos, entoxicados pela cu- 
biça, lançando'Se sobre os trinta dinhei­
ros, que o sacerdote, contando e recon­
tando, passara as mãos do traidor, ex­
primiram bem toda a sua miserável 
paixão pela moeda convencional.
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— Sabes que estás com a palavra em­
penhada — dizia Caiphás, enfrentando 
Judas com uma ameaça de seu poder in­
transigente — ou cumpres o que pro- 
metteste e serás feliz, ou a justiça dos 
homens te estigmatisará devidamente 
para sempre...

O discipulo de leschü, por um instin- 
cto rebelde, náo raro apalpava a bolsa 
em cujo bojo, indiscretamente, tiniam 
as trinta moedas sonantes.

A sua alma, porém, náo era tranquilla.
Accusava-se, ella mesma, da infamia 

que praticava sordidamente...
E o seu corpo tremeu como si ferido por 

um raio, quando o sacerdote lhe repetiu.
— Levas trinta dinbeiros pela entrega 

do teu Mestre...
Ao depois de um momento de reflexão, 

o íllho de Iscariotes desabafou ;

-̂51
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— E de que crime o accusam, en­
tão?...

E Caiphás, que cuidara até de prender

— De sedição — articulou Caiphás. 
— Achas pouco o que tem elle predicado 
contra os homens do governo, contra os 
bons costumes de Jerusalem?...

—0 negocio está combinado e a mi­
nha palavra empenhada ; leschú é teu pri­
sioneiro... Mas, crime, elle não o tem...

Comprehendendo que uma discussão 
poderia levar a situação a um rompi­
mento inconveniente, Caiphás astuta­
mente ladeou a materia.

No entanto, o desventuroso discipulo 
do Propheta da Galileia, tinha o fito de 
auxiliar a acção sacerdotal.

Então, prorompeu :
— Sei de uma falta que o condemna-
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leschú por engano e mandar matal-o, o 
que não se realisaria porque Hannan al- 
vitrára a sedição, não só porque era um 
crime, como também porque nivelaria, 
pela sua reprimenda, o Nazareno com 
os mais soezes caracteres da Cidade San­
ta, segurou a palavra do traidor e soler- 
temente ponderou :

— Outro delicto?... Apenas aggravaria 
o seu grande crime... Em lodo o caso...

— Quereis saber ?... — perguntou Ju­

das.
A presteza dessa pergunta repercutiu 

em cheio no animo de Caiphás, desper­
tando-o em relação ás prováveis preten- 
ções do irmão de Judith para, com a 
nova denuncia, haver mais dinheiros...

—... é indifférente que o governo sai­
ba... — concluiu o sacerdote mastigando 
as palavras de um modo claudicante.

nfÆ
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A sua curiosidade estava como uma pi­
lha.

Deiiuuciado por um crime que fosse 
menos supposto e mais definido, leschú 
seria condemnado sem remissão.

Mas, o que se lhe affigurava perigoso, 
era o plano de novo assalto que Judas 
planeára repentinamenle e elle alcançara 
com um tiro de caçador habitual capaz 
de ferir a ave no voo incerto, ou a féra 
pela sua sombra...

Por fim, si Judas nada mais adiantasse 
expontaneamente, que geito havería se­
não abrir os cordéis da burra publica e 
gratifical-o mais largamente?...

Fora por isso que Caiphás arriscára :
— Conta o que sabes...
— Eu não... O governo não tem ditfe- 

renças se não souber domais...
— Tens o dever de ser franco. . Si o
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i

governo não tem interresse, tenlio-o eu, 
e peço-te, pelo amor que consagras a 
Judith e está sendo demonstrado nos 
teus actos, que me confesses, por uma 
vez, a falta desconhecida do Nazareno...

— leschii resuscitou um morto... Eu 
vi...

E o sacerdote descrente soltou escan­
dalosa gargalhada.

Judas fez-se mais escarlate do que as 
fazendas do seu manto cor de sangue.

Porque ris, senhor?
— Não o creio — obtemperou Caiphas. 

— E si o fez, que mal vem disso?.,. Que 
crime commette aquelle que faz resusci- 
tar os mortos?...

— Um desrespeito a Deus, que si ma­
tou o homem, foi porque entendeu não 
mais carecer delle sobre a terra..

O sacerdote moderou a sua destempe-
\

w
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rante ironia, e proseguiu de modo diffe­
rente o seu conchavo :

— Pois, árnanhã, prendel-o-as no 
horto... A’s tuas ordens levarás um pe­
lotão dos mais fortes soldados da grande 
legião romana... E como tu e os teus 
companheiros, estareis na companhia do 
Rabbi, para que as forças não sejam en­
ganadas. indicarás firmemente com um 
signal teu — um beigo teu no condem- 
nado — aquelle que deve ser o preso...

Ao depois de um momento de reflexão, 
o sacerdote perorou :

— E si em vez do Nazareno um dos 
seus sectários fôr o prisioneiro, estarás 
sujeito ás penas da iei, porque não sou­
beste cumprir o teu dever... E’preciso 
que o guarda não se confunda : fará mi­
nha presa aquelle a quem... a quem...

E Caiphás deletreava o seu proprio
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pensamento, escogitando um pratico 
meio de segurar leschú no meio dos 
seus.

— ... a quem... a quem tu déres um 
beijo !... disse e repito.

Ao ouvir a indicacão desse acto, 
Judas Iscariotes, impellido pelos seus 
sentimentos de pouco carinhoso, pela 
vez unica pensou em retroceder de sua 
infame attribulação.

Repugnou, momentaneamente, o acto 
que tinha de praticar.

Esbarrando, porém, na bolsa dos trin­
ta seductores dinheiros mal-ganhos, de­
clinou de sua resistência, pois estes as­
sim lhe cantaram a aria ultima de sua 
seducção.

— Está dito! — e o infiel discipulo 
do famoso leschú despediu-se, e, te­
cendo mil cálculos sobre o maldito di-
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nheiro, voltou rapidamente á Cidade 
Santa...

Nas suas costas, Judith agarrava-se ao 
amante e a sua luxuriatriumphou atéao 
romper radiante da magnifica madruga­
da de quinta-feira...



De ordem de Haiman, Caiphás chegou 
pressuroso á casa de Pontius Pilatus.

O Pretôr de Jerusalem recebera o 
mensageiro do sacerdote magno com o 
zelo devido á hierarchia dos seus car­
gos.

Do jardim, naquelle começo de tarde, 
entrava pelos confortáveis aposentos de 
Pontius um agradabilissimo perfume de 
rosas alacremente floridas.

E, pelos tres degraus que ali iam ter, 
as roseiras alvas como nuvens, tantos 
eram os ramilhetes de suas flôres,
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subiam nemorosamente para maior 
graça daquelle sitio luxuoso.

Era a hora maxima do repouso do 
Pretôr.

Estendido num sofá, o magnanimo ro­
mano embriagava-se com as doçuras 
refrescantes das rajadas do etesías, vio­
lento quando cabia depois da soalheira 
da hora décima.

O seu corpo estatelava-se descansa- 
damente, ali assim, como um corpo sem 
alma.

E a sua alma ruminava velhos des- 
confortos de sua sorte sem fortuna.

A um canto, fumegando, uma especie 
de ciypta encantava-o com as espiraes 
inconstantes de seu alvacento fumo...

Mas, quando o seu espirito, com a 
fumaça das caçolêtas, subia pelos ares, 
uma voz despertou-o.
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Era a de Claudia :

— O sacerdote Caiphás procura-te, 
Pontius... Sahircás dos teus conimodos, 
por ventura, para o attender ?

— Nem sei !...

— Elle traz um olhar inconstante de 
uma grande traição... Quando os meus 
olhos incidiram sobre os delle, estes 
perturbaram-se, envolvendo-se ligeira­
mente nas roupagens de suas palpebras 
espessas... Elle traz com a sua visita 
um significado terrivel...

Recebel-o ? — concluiu Claudia, 
depois de um curto instante de silencio 
de hesitação.

Manda-o entrar ! — respondeu 
o Pretor, pondo-se de pé, e, mal- 
amanhado coiTo quem estivera des­
pi eoccupadamente deitado, aventurou- 
se até á porta esconsa, sobre que
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se desdobrava um conveniente repos­

teiro.
• Por sua vez, Claudia foi servir de guia 
ao sacerdote para aquelles conimodos.

Sobre o fogaréu da pyra de l)ronze, 
como uma honraria para o visitante 
amigo, o Pretor derramou misturadas 
resinas, que ardiam já com estalidos 
sensiveis, tal e qual achas de lenha verde 

ao fogo...
O sacerdote entrou desconfiadamente, 

logo se dizendo um enviado de Hannan, 
ao que a gentileza de Pontius Pilatus 
respondia ser indifférente tratar-se de 
Hannan, de um seu enviado, ou do 
proprio Caiphás...

O incensório exhalava uma espira 
azul e o feioso sacerdote, mettido em 
suas vestias talares, querendo levar a 
eífeito, para o bom exito da sua commis-
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são, todas as regras da pragniatica, nas 
visitas offíciaes, não raro cjuebrava a siia 
linha de torça, da compostura ritual, por 
se ter aboletado perto daquelle abun­
dante perfuinador...

Muda-le de lugar ! — proferiu o 
Pretor, alfiin, comprehendendo o eíleiío 
das fumaças aromaticas sobre a pituitária 
do elegante apaixonado de Judith. — 

■O incensório incommoda-te, e a tem­
peratura que delle se escapa fazde 
mal...

Começaram, então, as confabulações
o

sobre a sorte de leschii-bar-Iossef.
0 Pretor, horas antes, ouvira de Clau­

dia a noticia que, ella dizia, se propalava 
a respeito da inquebrantável castidade 
do Rabbi...

E a fogosa mulher, como si inspirada 
por outrem, referia que o homem era o

t'-l
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mais inoffensivo dos machos, na convi­
vência das mulheres.

Fora isto que a mulher de Pontius lhe 

dissera quando este lhe perguntara que 
communicaçâo ella queria fazer-lhe sobre 
O Messias, conforme annunciâra.

Gostosamente os dois esposos com- 
mentaram a pobreza organica do Filho 
de Deus.

— E as amantes que lhe apontam ?... 
— inquiriu perfidamente a mulher.

A esta pergunta, o Pretor, escancel- 
lando os lábios numa estridente gar­
galhada, justificou a sorte das concubi­
nas de leschú...

— Vivem de seu amor divino, amam 
o Deus e não o homem...

Ora, ao penetrar de Caipliás, foram á 
reminiscência do nobre governador, to­
das aquellas dilTamações propaladas.



0 sacerdote expunha o plano de sua 
acção maléfica.

Era um caçador armando o tropeço 
para appreliender o animal gigante que 
lhe açulava o apetite de sangue humano.

Caiphás contara, engrandecendo-se, 
todos os incidentesacaecidos no decurso 
da minação junto a Judith e Judas.

Expendera a vontade archi-sacerdotal 
de que não se passasse a Pasclioa sem 
que Jérusalem se tivesse libertado dos 
riscos suscitados pela grande e avassala­
dora fama do Messias.

E Pontius, que se inclinava um pouco 
para a admiração do Rabbi, por influen­
cia das sympathias que o perseguido lo- 
grára despontar em Claudia, por duas 
vezes estremeceu deante do horroroso 
programma da crucificação de leschú.

Não se contendo, numa outra passa-
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gem, obtemperou sómente depois de ter 
advertido :

— Mas isso não é humano !
— Humano será que a sedição irrompa 

e, ao em vez de um só Rabbi, todos os 
rabbinos de Jerusalem, pois todos elles 
estão ao nosso lado contra o impostor, 
sejam sacrificados por um só?...

Ao depois disto, Caiphásproseguira no 
desempenho da sua missão communica- 
tiva.

Tudo estava preparado.
0 Pretôr, então, só intercederia para 

Julgar o prisioneiro quando Ellese apre­
sentasse, escoltado, no Synhedrim.

Por fim, na despedida, Pontius, sen­
tindo dentro dalma uma grande luta,

»

apenas proferira uma expressão dubia:
— Veremos!...

Caiphãs mediu-o insolentemente.
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Só lhe faltava que a primeira auto­
ridade lhe recusasse a precisa saneção 
para o assassinato deleschú-har-Iossef...

E pensou atrevidamente comsigo 
mesmo :

— Terá de ceder ao império das nos­
sas muitas vontades.

Uetirando-se, assim, deixava Pontius 
Pilatus no começo de um infortúnio 
inexperimentado.

Toda a sua collocuçáo revolveu-se ser­
pentinamente no cerebro escandecido da 
autoridade romana, que só teve o con­
solo de confidenciar com a sua leviana 
mulher.

Também uma tal coíidencia fora mes­
mo a proposito para mais um exito da 
fama prophetica do rei dos Judeus.

Dera-se, então, quando na ceremonia 
do pão asmo, leschú annunciára que Ju-

t
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das, com um beijo o trairia dali a horas...

A prophecia surgira por força demais 
uma leviandade deClaudia,que ao depois 
das confidenciaes relações de Pontius, 
no conhecimento de Iodos os planos sór­
didos e homicidas de Caiphás, correra 
ao encontro do Rahhi e despejára nos 
seus ouvidos toda a traição de Judas...

De facto, na noite daquelle dia, no 
horto, semi-despresado pelos seus pró­
prios discipulos, o filho de Iscariotes, que 
trazia debaixo do manto escarlate, a 
pesada bolsa dos trinta dinheiros, entre­
gava o seu Mestre á guarda romana, bafe­
jando o seu acto indigno com o ludibrioso 
osculo na face de leschii...

Na manhã seguinte Synhedrim estava 
repleto de espectadores : ia ser condeni- 
nado á morte o Rei dos Judeus...
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Cambaleando como um ebrio, pelas 
ruas quentes e agitadas da Cidade Santa, 
o Pretor de Jerusalém voltava ao seu 
recanto, depois de ter, por entre inde­
cisões dolorosas, coadjuvado a morte de 
leschú-bar-Iossef.

Parecia-lhe que uma voz lhe cantava 
aos ouvidos uma aspera recriminação : 
não era voz nenhuma, era o sopro das 
brizas nos pavilhões de suas orelhas 
incendidas.

Parecia-lhe que uma força extranha 
lhe retinha os passos, ohrigando-o a re-

. . ' V
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troceder : não era força exlranha, mas a 
anemia dos membros despresados pelo 
sangue, que todo Jhe affluira ao cerebro.

Parecia-lhe que uma grande cova se 
lhe abria aos pés para receber eterna­
mente a maleria de seu corpo : não era 
mais do que uma falsa sensação, de 
vacuo, por força da visão perturbada 
pelos excessos intellectuaes de toda 
aquella manhã...

Mas, sem tréguas na sua marcha, elle 
chegou ã casa.

Era a hora nona.
leschú estava escarnecido.

O Pretôr romano lembrava-se que não 
tivera animo de encaral-o no Synhedrim.

E ao transpor o limiar de seu palacio, 
lambem teve a recordação de que Claudia 
lhe escrevera pedindo a absolvição do 
Pabbi,..
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Procurara elle, nas dobras de seu 
manto s3unbolico, o bilhete urgente da 
esposa, e, retirando-o, leu-lhe as cinco 
únicas palavras :

(( Nào condemnes leschú. Exijo. Clau­

dia ».
Mas, náo fora elle quem condemnára: 

fora o Pretôr para satisfazer a sanie de 
sua epoca...

Assim chegara aos seus commodos 
sem que Claudia o percebesse...

y >1
i l
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A’ bora décima, em ouvindo um li­
geiro clamor para os lados da Cidade 
Santa, rumo do Thabor, Claudia desper­
tava de um pesadello amoroso : tivera 
ao seu lado, moldado em pedra do Mar 
Morto, o corpo frio e immovel de seu 
divino amante, e fora ao calor de seus 
lábios, num beijo furioso, que aquelle 
corpo frio e immovel de pedra do Mar 
Morto se resolvera na figura animada e 
fugidia de lescbú...

O pesadellofôra, porém, menos impor­
tante do que o clamor vindo de fóra,
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rumo da Cidade Santa, na direcção 

do Thabor.
A espantada mnlher agnçoii aaiuliçào, 

levantando coin a dextra o pavilhão 
de seu ouvido.

Sentiu, assim mesmo de longe, o 
terror das scenas cjue se começavam 
brutalmente...

Nesse instante,Pontiiis Pilatus, que se 
não contivera no seu apartamento, ame­
drontado cornos babareus quecbegavam 
até aos seus ouvidos, correra, pallido e 
escaveirado, ao encontro da mulbei adul­

tera :
— Vão matal-o!.. — exclamou, aterro- 

risadamente, descambando os longos 
braços sobre os seus flancos, na diiecção

do solo...
E Claudia, esganiçando um primeiro 

grito de dôr hysterica, desvendou ao
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marido todo
1: com m um...

— leschú !

r
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Amante!...

0  olhar de Pontius apparentou um 
brilho de cólera, que se desmanchou 
num sorriso cynico...

■

5; (Semana Sanla de 1900 — Bahia).
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JULGAMENTO DO LIVRO

EM SUA PRIMEIRA EDIÇa O

« O estudo da epoca eiii que se passa 
a acção e o maravilhoso scenario em que 
ella se desenrola, são deveras empol­
gantes. Os costumes, os vicios, as leis do 
tempo encontram-se descriptas a rigor, 
numa prosa colorida, intensa, lóra do 
vulgar, que ha de seguramente attrair as 
attençõés da critica e dos leitores in­
telligentes. »

De O Mundo, de Lisboa.

%
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...Ali...

0 arcebispo da Bahia teve uma ideia 
luminosa : resolveu excommuiigar um 
livro recente do dr. Almachio diniz inti­
tulado : « A carne de Jesus ».

Sem ter ainda lido esse pequeno vo­
lume de um autor aliás recommendavel 
por muitos titulos, uma cousa se póde 
desde logo invejar-lhe : o excellente re­
clame feito pelo arcebispo.

O reclame — diráo — só servirá para 
os incréus, e comesses não se préoccupa 
aquelle sacerdote. Mas é um engano. 
Muitosdos fieis abrirão as paginas do livro 
maldito. A curiosidade será mais forte... 
Depois, no confissionario, pôr-se-ão, de 
novo, em boa harmonia com o céu...

M . A .  (M e d e i r o s  A l b u q u e r q u e ).

A parte os nomes de lugares e perso­
nalidades, a Carne è fantasia pura, por­
que não ha um texto biblico^ nem um
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texto liistorico, que nos iiisiniie, ao me­
nos, que Jesus despértára o amor sensual 
de Claudia, de Magdalena, da tecedeira 
de Efraim...

Fantasia extreme, pois; mas fantasia 
que iria escandalisar a enorme maioria 
da população de todo o globo, si a Carne 
de Jesus pudesse ser lida em todas as 
linguas do universo.

C â n d i d o  F i g u e r e d o .

A Carne de Jesus que acabamos de 1er
— uma das suas ultimas producções —
é indubitavelmente um livro de sensação.

.>

Não se prende na corrente de um ro- 
manticismo archaico, nem tão pouco 
ennegrece as suas paginas o obsoleto es- 
tylo biblico. A Carne de Jesus è um ro­
mance realista.

Realista porque ?
Porque exprime uma convicção social

— responderia Ramalho Ortigão. Por 
isso mesmo. A Arte Moderna necessita

lü

f/
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deste característico essencial : basear-se
4

em factos concrétisantes e nào em con­
jecturas abstractas.

0 presente livro relata com extraordi­
nário poder de visão a psychologia e o 
procedimento de leschú em face duma 
situação embaraçosa.

0 filho do carpinteiro, como homem, 
devia estar sujeito ás leis physiologicas 
da natureza humana. Venceu-as? — Diz 
o autor que sim ; mas lutou para isso : — 
«Pai!... Soccorrei-me neste transe do­
loroso como nenhum!... »

(Portugal.) M. B.

A CARNE DE JESUS

A grande Sombra Romantica deChristo 
tem sido de ha dois séculos tão comba­
tida pela Luz da Sciencia, os homens 
teem com tal anda viajado pelos escuros 
caminhos do Passado, em busca da pes-
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soa que a possuiu, que ella, parece, vae 
diminuindo, pois, cada vez mais, homens 
audazes vào proclamando menor esse 
longiquo Nazareno... Seus defensores 
também ahi o estão vendo cada vez mais 
alto... O combate vem de ba muito sus­
tentado, grandes nomes defendendo-o de 
outros muitos que o accusam, mas não 
importa esta defeza, eil-o afinal « o 
maior dos filhos de Deus » na phrase de 
Scburé, como todos os grandes vultos da 
Historia, também olhado friamenle, sem 
resplandor mystico, aqui julgado de 
um modo imparcial, o que jã è uma 
offensa ao dogma que o defende, ali 
apaixonadamente, como um ser superior 
ou como um nullo, e mais adiante, até 
como um degenerado. A sua obra, o 
Cbristianismo, tantas vezes desligada 
da sua acção e olhada como producto do 
esforço dos seus discipulos dejmaior cul­
tura. Paulo por exemplo, e da fraqueza 
mesma das outras religiões, quando a 
Cruz se tornou symbolo de Fé, eil-a, 
e ainda mais violentamente, também su­
jeita ás cruezas da Critica, aqui elevada

m
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e abençoada por um Guizot e um Gevaert, 
ali proclamada um erro, mesmo « a maior 
desgraça da humanidade » como fez Fre­
derico Nietzsche.

Vale é que todos são hem intenciona­
dos, todos procuram a Verdade, e « crer 
ou não crer (são palavras de Maeterlinck) 
quasi que não tem importância ; o que a 
tem, é a lealdade, a extensão do desinte­
resse e a profundidade das razões pelas 
quaes cremos ou pelas queas não cremos. » 
E o auctor da « Sabedoria e o Destino » 
representa com Tolstoï na litteratura mo­
derna, a Bondade, a alma mesmo da 
doutrina de Jesus. E reduzido o Cruci­
ficado ao seu papel de homem sujeito ao 
vae vem acabrunhador das paixões, eil-o 
por toda parte, em todas as lilteraturas, 
ao sabor das imaginações protagonista de 
romances, figura exquisita na trama de 
oiro do amor.

E hem se poderá avaliar o interesse 
que me possuiu ao 1er o titulo do livro 
de Almacliio Diniz, não só pela minha 
admiração quanto ao escriptor bahiano, 
que considero entre as melhores cabe-
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ças actiiaes do Brasil, como lambem pelo 
assumpto, para mim novo em litleratura 
propriamente dita da nossa terra.

Só agora entretanto pude externar-me, 
livre que estou de aíTazeres e pequeninos 
nadas que me sullbcavam...

E para isto reli c( A Carne de Jesus ». 
e o que aqui vem sào impressões de uma 
segunda leitura, por isso mesmo mais 
frias, fdhas já de pensamentos mais me­
didos.

Disse para mim assumpto novo em 
nossa litleratura, porque, repito talvez a 
minha ignorância : mesmo em lettras 
luzo-brasileiras, mais do nosso tempo, a 
náo ser uma novella não acabada do 
grande Eça, inseria no volume das « Pro­
vas Barbaras ». outra ou romance não 
conheço, sobre Jesus, que não seja o livro 
novo do auctor do « Sê bemdila Na 
« Carne de Jesus w afora a novella em si, 
o escriptor se apresenta com uma vesti­
menta de linguagem que é muito mais 
sua, pois desde « Pavões » até c< 0 dia­
mante verde », ultima novella que eu 
lêra da sua lavra, se nota logo o pendor
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para o modo de analysare principalniente 
para a adjectivaçao do grande romancista 
portiiguez Abel Botelho. No livro de 
agora nao ; conservando deste escriptor, 
que por sua vez foi buscal-a em Zola, a 
crueza de dizer, a pintura ao natural, 
vem no entanto o distincto bahiano, 
livre, coin uma riqueza admiravel de 
termos proprios, e a sua prosa sabe me­
nos massuda que a do auctor do « Pros­
pera bortuna », e por isso mais agradavel, 
mais leve.

nas paginas deliciosas da « Ccirne de 
Jésus » vamos tambem encontrar a figu­
ra do Homem Deus, deste sempre lon­
gínquo lescliú, tratado cruelmente talvez 
para os seus adoradores incondicionaes, 
mas muito pouco, se se conhecer as idéas 
que professa o Illustre professor de phi- 
losophia da Faculdade de Direito da 
Bahia, muito aquem da brutalidade que 
de certo esperavam, e que muito me doe- 
ria, a mim, não suspeito de crenças, e 
mas que hei de ter sempre o Christo le­
gendário, como um symbolo branco e 
suavemente consolador para os que não

./J'
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achem, por fraqueza ou pequenez, um 
outro Ideal mais forte que este da Espe­
rança e da Bondade. E o Jesus da inte­
ressante novella é mesmo o ideal dos 
poetas a la Antonio Nobre, crucificados 
numa impotência, amando o amor e des­
prezando melancolicamente a mulher 
que tocam com as pontas dos dedos 
longos de tisicos...

E’ um Jesus suave, lembrando uma
adoravel figura de Raphael que tivesse
cabellos ásperos e uma tunica de pobre,
um Jesus meio bohemio e meio egoista,

>

egoismo que o poderá elevar, não fosse 
tão mal orientado por uma vontade va­
cillante, procurando o dominioem nome 
de uma grande convicção, e até quasi 
vencendo ãs multidões^ dominando os 
famintos com uma voz nervosa e divina, 
como prophetisadora das revoluções 
proclamadas pelos sonhadores da igual­
dade humana... E, ironia do meu 
pobre gosto litterario, em todos estes 
romances e novellas que tenho lido sobre 
a tragédia do Calvario, sómente dois ty­
pos para mim ficaram a mais e mais sug-



i n

■ " 'i
I 0 .  • .■ I •

I - I ' ' r ' I

232 A CARNE DE JESUS

gestivos : o primeiro, esse formoso Ju­
das de Délia Galina, em que o deslum­
brante escriptor italiano encarnou a in- 
telligencia e o equilibrio ; o segundo, 
no livro interessantissimo de Almachio 
Diniz, este vibrante propheta da Galiléa, 
acceso de mysticismos, estorcendo-se 
humano e impotente, numa grande ancia 
de amôr !

J a c k s o n  d e  F i g u e i r e d o .
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Almachio Diniz, o joven e operoso 
escriptor bahiano, de cujos trabalhos 
tenho eu sido em Sergipe ardoroso pro­
pagandista pelo muito que me mere­
cem os seus talentos, acaba de dara lume 
mais um documento inconcusso de sua 
intelligencia, precedido esse d’uma an­
tecipada cacophonia de maldição cleri-
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cal, que o talhou desde logo, para o suc- 
cesso.

Reíiro-me á « A Carne de Jesus », epi­
sódio dos tempos de Pilalos.

E tanto basta dizer, para que se annun- 
cie a que genero de litteratura se prende 
o novo livro de Almachio Diniz, e se 
comprebenda não tratar-se d um estudo 
de psycbologia mórbida ad inslar dos 
trabalhos de Strauss, Renan e outros ; 
mas de uma simples novella, o que é 
para o romance o qne o sonêlo é para a 
poesia, — um retalho de natureza ou de 
sonho.

EíTectivamente, todo o entrecho do 
conto é da mais sorprehendente e 
encantadora simplicidade. Serve-lhe 
de scenario a cidade de Jerusalem sob 
céo adusto, de azul purissimo, e de com­
parsas, dominando o primeiro plano, a 
voluptuosa Claudia, a impudica esposa 
do Governador da Judeia, a par da figura 
do Nazareno, de olhos descidos e mãos 
frias, caminhando, num extasi profundo 
ao lado d’ella nas alamêdas do Jardim 
das Oliveiras; emquanto, no segundo
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piano, vem surgindo Caiphás e Judith, 
Pontius Pilatus, Maria de Madgala e cen- 
turioes romanos, ao pôr do sol da liisto- 
lia que câe sobre o Gethsemani, acima 
da Cidade Santa... pelas festas da Pas­
ch oa.

E ao primeiro lance, lobriga-se, nitido 
que aquelle Jesus não é o de Renan, o 
doce e mystico Jesus que faz baixar o 
céo á terra da Palestina, o adoravel Mes­
sias das prophecias consoladoras porém 
o lescbú — bar — lossef de Binet San­
glé « un dégénéré physique et mental », 
em cuja pbysionomia sobrelevam estig­
mas de degenerescencias, n au demeurant 
impuissant et stérile ».

E , bazeado sobre taes dados psycbo- 
paticos, que Almacbio Diniz  ̂ fez de Jé­
sus a personagem que adormece sobre o 
collo de Claudia, que, encantada com 
aquelle amor, sem par, na sua existên­
cia de libertina, exclama no entanto, 
cheia da amargurada tristeza :

(c Tão poderoso para o mundo e... sem 
poder nenhum para as mulheres... »

No que ahi fica, de modo rápido e



breve, quasi se resume o livro, cujo va-- 
lor pertence á critica ractificar a propo- 
sito do trabalho de Binet Sanglé, « A 
loucura de Jesus », precedido do « Jesus 
e os Evangelhos », de Júlio Soury.

Que o meu Jesus continua a ser o de 
Renan, que foi o da minha mocidade, e 
que desejo continúe o mesmo, ideial e 
intangível da minha velhice.

Mas ao valente artista do romance 
d’ « A Carne de Jesus » nem por isso 
deixarei de me dçclarar de devedor da 
muita sympathia que o seu livro, fundo, 
cavou no meu espirito insubmisso de 
modo irreverente.

P r a d o  S a m p a i o .

' H5

Isto quanto a obra, considerada nos 
sens intuitos e na acção moral que visa. 
Ouanto á sua arte, não ha senão louvai- 
a. Como no livro de Petrucelli, ha por 
vezes uma recomposição da paysagem e 
do estado moral — a devassidão e disso-
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lução dos costumes, em que o religioso 
e o temporal se confundiam — que sào 
flagrantes para quem quer que conheça 
a historia sob a dominação romana. Ha 
muito por onde apreciar o autor no seu 
processo technico, revelado no livro.

(Recife).
M a n u e l  Anão.

Seria roubar tempo ao leitor falar-lhe 
do estylo cuidado e terso de Almachio 
Diniz. A obra do escriptor bahiano é 
tão intensa e frisante que abalou o Archi- 
episcopado Bahiano, provocando uma 
verdadeira consagração, superioraospre- 
mios da Academia de Letras. Carne de 
Jesus está no Index e o autor excommuli­
gado. Está recommendada a obra !

(Rio),
F abio L uz.
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Houve um grande ruido em torno 
deste livro do sr. Almachio Diniz. Por­
que?... Dai-se-ia o caso de ser a novella 
do nosso conterrâneo superior aos de­
mais trabalhos de sua lavra ?

Vibraria nas paginas dessa narrativa, 
com vivacidade maior, o talento do sr. 
Diniz ?

Era o que nos aguçava a perspicá­
cia. 0 sr. Almachio Diniz não nos oíTer- 
tara o seu livro, e nós somos daquelles 
que juraram aos seus deuses nao com­
prar livros de confrades da mesma al­
deia... Mas, hontem, deparou-se-nos A 
Carne de Jesus sobre a meza de nossos 
trabalhos. Trouxera-o alguém e do mes­
mo se olvidára naquelle modesto cêpo 
onde o jornalista humilde talha diaria­
mente na idéa.

Bemdizendo o esquecimento de quem 
de tal livro se esquecera, caimos cerce
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no amago do bem impresso livrinho. E, 
fiaiicameiite, só o largamos quando a 
ultima pagina se volveu ao nosso indi­
cador, e fixamos os olhos, atravez da 
recordação liislorica, na figura sensual 
de Claudia e no « riso cynico » de Pon­
tius Pilatus.

Ha nesse livio, para quem o lê, um 
mysterio que se não penetra. E’ o de sa  ̂
her, o de advinliar porque se lançou a 
ex-com mu nhão sobre a obra do sr. Al- 
machio Diniz. De nossa parte confessa­
mos que não chegamos ao ponto. Jà se 
não esta naquella época medieva em 
que o mundo se curvava ao sceptro do
papa, e a Igreja pairava acima do 
mundo.

Ghristão por indole e convicções, ven­
do em tudo que me cerca a vontade om­
nipotente de um Deus que eu advinho, 
percebo, vejo, na luz, no ar, no fogo, nas 
bellesas da terra e nas maravilhas do 
céu,Deus que eu respeito, na fraquesa das 
minhas torças, mas ao qual não compre- 
hendo, porque á parte não é dado com- 
prehender o todo, entendo que a Igre-
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ja carece mais da tactica prudente de 
Leao XIII, o grande diplomata do seculo 
que passou, do que das exigencias em 
opposiçao ás desenvolturas do seculo.

Quando o espirito do seculo se carac­
térisa por essa maré montante de desres­
peito á tradicçáo, quando elle se affirma 
por esse tumultuar de idéas revoluciona­
rias, não compreliendo como se estig- 
matise um livro, se esse livro é apenas o 
resultado, o eííeito de uma corrente do­
minadora no seio da litteratura univer­
sal.

Combato, como crente, a doutrina 
subversiva dos que se insurgem contra a 
divindade de Jesus. Eu creio nessa di­
vindade porque não compreliendo que 
um ser humano fosse capaz, em meio ao 
desabar da moral e do espirito de con- 
tricção de seu tempo, de tecer uma dou­
trina tão doce, tão suave, tão boa, ensi­
nando aos homens a fraternidade e o 
amor.

Christo, porém, vindo á terra, foi ho­
mem.

Para que haja luz mister se fez que
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existisse a treva. Para que a virtude cul­
mine necessário é que o ser humano en­
care a tentação e a vença.

E esse livro do sr. Almacliio não faz 
mais que desnudar num estylo que elle 
não pode torcer, porque o estylo é o es- 
criptor, a tentação da mulher do gover­
nador de Jerusalem, de Claudia dissolu­
ta, apaixonada pelo « seu divino amante » 
arrastando-o até as margens do Cedron.

E' ahi que os olhos do centurião ro­
mano, ás meias tintas do luar, atravez 
da imaginação do romancista, veem 
Claudia a cravar o seu olhar de fogo no 
Rabino immortal. Quando, porém, se 
suppõe que o auctor se torna victima de 
sua obra, que o fogo da narrativa, toca­
do de um calor lúbrico, o arrasta a des­
figurar o lypo divino de leschú, elle o 
descreve resurgido dentro de si mesmo, 
e num passo largo e num gesto afflicto, 
encarando o céo tranquillo, onde seu 
Pae impera, abandonando com suprema 
indiíTerença, a mulher adultera, a cuja 
face atira depois aquellas maximas de 
moral profunda que ahi vão, no mesmo
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passo largo, atravessando os povos e as 
idades.

Haverá, para o regionalismo catholico 
no livro A Carne de Jesus, rnnitas phrases 
asperas. Mas oescriptoras põe na bocca 
de Claudia ou da sua escrava. Existe, 
mesmo em lingua brasileira, um livro, 
direi melhor, um primoroso conto que 
tem o mesmo tbema da novella do sr. 
Almacbio. E’ na Séara de Riitli, do sr. 
Coelho Netto, Apenas a tentação, em vez 
de Claudia, chama-se Magdala. E nen­
hum escriptor brasileiro é mais brasileiro 
do que este, e nenhum povo é mais chris- 
tão e crente que o povo brasileiro.

Como cristão eu não discuto a sen­
tença do venerando chefe da Igreja na 
Bahia. Mas, como escriptor, tenho o di­
reito de pensar e de dizer claramente o 
que penso desse recurso contraprodu­
cente, que serve para aguçar a curiosi­
dade de quantos sabem 1er. Se o livro do 
sr. Almachio estivesse infuzado nas li­
vrarias, a esta hora d elle não restaria 
um só volume. Porque, se, como disse 
um escriptor portuguez, ha « dentro de
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todos nós, latinos, uni crente ou um fa­
nático », verdade também é que o tufão 
agitador que sopra da Europa invade as 
camadas da nossa sociedade, e um fino 
espirito diplomático se torna indispen­
sável á manutenção dessa preciosa he­
rança que a religião dos nossos avós nos 
confiou.

Litterariamente falando, a parte uma 
certa preoccupação de neologismos e do 
rebuscado teimoso de certos archaismos, 
tem valor o livro do talentoso escrip- 
tor, cuja obra, em verdade e sob a 
responsabilidade de meu nome, o aflir- 
mo, tem apenas um ponto escuro os 
Fauões, livro em que o meu illustre ami­
go poz o seu talento a serviço das paixões 
partidarias deturpando-o e amesqui- 
nhando-o,coni os fortes traços de carvão 
em que tentou debiixar, sob a gaze de 
veus quasi diaphanos, individualida­
des respeitáveis do nosso meio poli­
tico.

Felizmente o sr. Almachio Diniz com- 
prehendeu que esse caminho, sem dar 
glorias, produz cardos venenosos. E re-
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trocedeii. A sua obra é já vasta e bri­
lhante. Cnmpre-lhe respeital-a. Para fa­
zer-se um nome lem-se necessidade 
de consumir uma existência. Para 
o perder, basta um instante de irre­
flexão.

O escriptor tem que se adaptar á mo­
ral do seu tempo. Hoje ninguém tolera­
ria um escriptor que tivesse a pretensão 
de escrever para o futuro. No terreno 
das doutrinas, pode se admittir que o 
doutrinador faça como o semeador do 
carvalho, cuja embr3-ão só frondesce no 
futuro. Em outro qualquer terreno lite­
rário, não.

Se a Carne de Jesus, como a Séara de 
Ruth, viesse trinta annosatraz, seria cor­
rida a pedradas; boje, se não recebe 
palmas, pela desenvoltura com que 
encara a vida terrena do Homem-Deus, 
ao menos é lida e não leva o seu autor 
ao pelloLirinho nem á fogueira.

Porque as idéas são outras, a liberda­
de alargou os seus ramos sobre os povos 
e o espirito do homem, illuminado pela 
sciencia, pensa, teme e crê, mas, sem os
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I ) c z a d o s  g r i l l i o e s  da c s c r a v i d f i o  d a  c o n s ­
c i ê n c i a  e d o  f a n a t i s m o .

Bahia)

Phocioii. ( L i Mos B r i t t o ,)

A Carne de Jesus... Certamente, aqui, 
como por toda a parte, v. è um grande 
magico do verbo, e a sua reconstrucçao 
da antiguidade palestino-romana nos 
prodigiosos tempos das origens do Chris- 
tianismo, è magistral...

(Paris)
M ax  N o r d a u .

A sua ultima novella, Carne de Jesus, 
é deveras interessante.

Feita com um desassombro e uma au- 
dacia de homem verdadeiramente mo­
derno, accusa, além disso  ̂ no processo, 
accentuadissimos progressos. Ha sobrie-
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(lade, lia clareza ali. A exuberância tropi­
cal de seii temperamento artistico, do- 
mina-se, e rutila e lampeja em relâmpa­
gos fugazes, como uma corrente colhida 
numa amphora de prata. Grande passo 
para a limpidês, para a verdade, para 
a luz—não ha duvida.

(Portugal)
A b e l  B o t e l h o

Li duma sentada a Carne de Jesus... 
que está cheia de ousadias, de excel­

lentes ousadias... ».
— ((... sohre A Carne de Jesus, que

reli com interesse, mórmente os IV e V 
capitulos ; duas aguas fortes magnifi-
cas.

(Rio)
E l o y  P o n t e s .
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A forma é primorosa. Elegante sem 
exaggero de adornos, castigada sem 
rebnscamentos, attraliente e adequada. 
A fabulaçao é natural e simples como a 
vida e o embate dos sentimentos de uma 
psychologia bem observada.

A figura de Jesus, porem, poderá ser 
leal, poderá ser humana, o que não è, 
peimitíaque lli’o diga, é a encarnação 
do prohomem que eu preso, que tão po­
derosamente influiu sobre os destinos da 
humanidade, e que os que são crentes 
amam, pela somma de bem que derra­
mou sobie a alma humana. (3 nosso 
Christo è ideal ? Mas os frágeis elementos 
de que dispomos, para recompõr-lhe a 
expressão physio-psychica, não mere­
cem que o artista lhe sacrifique a do- 
ceidealisação, que se tem vindo a formar 
atravez dos annos, com affecto, que as 
transformações do pensamento não ma­
taram.
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Eu traduzi o Soury, mas quer me pa­
recer que si a sciencia tolera, justifica 
todas as affirmações documentadas, a 
arte deve envolver as cruezas da ver­
dade na doçura do sentimento que, ás 
vezes, é instrumento excellente para 
completar as inducções da mente.

Mas, collocando-me no seu ponto de 
vista, o personagem está bem delineado 
e tem expressão.

(Rio)
C l o v i s  B e v i l a q u a .
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